
Aprovadas pela Assembléia Legisl�tiva tôdas as contas do Prefeito Municipal
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l"rJQ derr,to le1Z"islatlvo n. 52. de ;J do rorrentr. o_s::-11· · 

E:flRIIIO D� U�/OHRA. 
nado peN -''ic-.. pre�ict�l\te da .A��emhlt·lo l.eizh·.Jatl"a de�te 

f 
r l f J 1, r i , r . 

f 
l 1 1 � r 1 1 l r ) \ 1-:Statlo, sr. [lo,nini;:?"oi,; Guimart'les, fnr11 m aprm-n<ln-.. nos h•r- � � � li .. / 

� 

,, 

mos du r11r11,trafo uair-o dn 11rt. J :l2 dtt fA"i Or,:ànlcu dn� � ! 1 < I \ 
Munkipali,taiteo (Lei fi l;,11, ,te 11 ll :.i, p,r, "" drvld••• dei· 

"!!!/ �=r...,·=r �'I �� �- �-�- =\ 1 ::,'�� ,l)' �' ='r -·=r=I tni&. as ronta!-1 do Prefeito ;\1unil'ip11I rh� \n,·u. htuas,u, n•la.• , 
th·Mi ao� exerdcin!-1 de HJSO. 1951 e 19.l:!. 

O rdt>ridn deerc>to ll\l,?'it-lR.ti\'o entrou em \"Íj,!Or OH. 
date de 1mA puhlir·1H;11o. que, roila 10 do flueote. 

Não paga o 
AS QUOTAS DEVIDAS AOS MUNICÍPIOS

Estado 

O deputado Adolfo de  Oli­
vrtra anunciou hã pouco que 
wm correndo êste Estado um 
memorial que jé possui mi­
lhares de assinaturas, pedindo 
1 resporisabilidade do gover� 
no flumin�nse pelo não cum­
primento d11 Constituição Es­
tadual no que diz respeito ao 
pagamento de quotas aos Mu-

niclpios. Jnformava-se. por ou­
tro lado. que t1 Prefeitura de 
Petrópolis pretendia sclicitar 
a intervenção no Estado sob 
o mesmo fundamento, infor­
mação essa que se atribuiu 
ao sr. Mário Fonseca, repre­
sentante daquele !\tunicípio 
nB Assemb:éia 

MAIS VAGÕES NACIONAIS PARA 

A CENTRAL DO BRASIL 

S.U,õo produ zidos 1 .300, destinados 00

reequipamento dos ferrovias brasileiras

Reuniram-se, na sede do 
B•nco Nacional do Desenvol­
vimento Econômico, os diri­
,e;ntes désse estabelecimento 
,-.Ocário, o diretor da EFCB 
e �s representantes da indús­
trtia nacional de vagõés fer­
ro�iários. a fim de assenta­
re� as bases definitivas para 
• produção, no pai1: de 1.800 

vagões de estrada de ferro, 
como primeira parte de um 
conjunto de 30 mil unidades 
destinadas ao reequipamento 
das emprêses de transporte 
brasileiras. compreendido no 
wognma de recuperação eco­
nômica adotado pelo presi­
d,ente da_ República 

- Compadre. viu· dümingo n p d . 
•&llo,h dos arth,ta11 de rádio ·( 

· ª taça a Liberdade. 0 
- �� c:�o �o�o. meu t'a.l'o, eu fuj nn onda 

lo .. Fra.ori�e� 
t{���}1c-aram doidinbas quando Yi11t·� o . bro­

-. Muito boniÍo-·o que êle fez ... - Por qu�. compadre ? •• 
hon

-
ra

º
s.
ra 
.. 

• veio à lesta do:; outros l. - e r,,uuou quase tc)da� ' 

@·1;@·Y•Mt:M4:)4:M=4:HWiii:J•ü•f 1=1:WEW•1Wtt !;EC•M•)4'35k. 
F undador :  S I LV I NO cte AZ E R E D O  

Oiretor-Oereote : AVel.lNO D E  AZEREDO lliretor,Se«elário , LU IZ  OE \ZEl!lll 1 

,NO X\X\'11 "lVA lílUASSÚ 1F, tado do R,o . IIOMINOO, 19 DE Jl.,LHJ Ut 1,;J

Acabamos de A L A p J S 
Belo Horizonte. a mod�r·1 , 

e m p r e e n d e r  • • • m,•rropoie, traçaria pelo sau 
uma viagem a doso eng. Aarão ltei�. ob.,1le 

�
01

�-i�.ºJ�,�:�: Uma v1·s1·ta a .. s Alterosas �i���;;,l��3:derl�te t: :i:: 
g e l", ,oberha li1 . <·11n,t1tue um ,lil, mal� in:-
capital de �li� ------- ·---------- portantes centros de turl'ifll l .

na� Gerai� on c-()m uma situação 1,ri, ile�J , . 
de possu i m o s  SI LV I N O S I LV E I RA da. 

um �e� numero de Uonissi- . . . . . . . . 
.. ,.-om a o o v 1.  orfeataçlo

mos amigo-.;, de lealdade ah- 1 
e�erC'eutlo ª.s. sua· tni;tLt_u_--

, 

{_Jtlt.! . d�e uo- fln parqut, ª1 " qOe vem :;endo Uada H. Ceei-.. 
:-;oluta. que clignifiearn a tra- çoes, ru.�turai:,,;

. 

no progres.-..
_

"
. 

ql.1!
1

tetonico rle Relo Uoriznc.- tm.
.
l do Bru.�i l  pt,lo ... eu dir�

_.
· 

dlçuo do !(•·ande Estado .llon- cio I ais · . . . .q · 1 tor, enl{ J11ir de Olive1•11 110 

tanhé!). Hospedes dn .moderno De sua�_ Escnl�.., Superior':�· Da il-{reja da Parnpulha, com 1 \,'f>S ru,�u:1 �e unun� ia1�1 · ·lra
e magnifko "Hotel . Amazo c�m. n ma1s el1(·1ent�. das <11s- L itre\"erente pintura moJer- a prlncipJ.I ferrovia bt�J.filet­
nas", recebemos continuas ,�;. r

U
ip�mas.. q�e 

d 
con� .. 

1
tttuem( .. � f nh,ta dt:, Portioari, na proxt- ra. com u ex1:cu"ão de medl 

�ita� de distint�:; colegas. oo '"!1_versidai 0 e · inn� ,e m!dado . de um Uos'lue <le d&s d�veMas tt,�1 lente"' u:l1J 
deleite de amistosas pales· rag···· . . 1 . ,11angueira,. no extremo do só a diminuir o tem µ,, r!e 
ttar;., dag quais. se disl!nf,.!ue !1 pre:�m�

u
jiá�i�110�1\

5s !:iódi1�� poc-tu·u lu�o... p�rcur.,;o da, v ia.�eos e.1tre 0 
do d

1
í· ,Jorge/a C'unha Per:• que ta�to enobrece P0 jornH· Ho seu .. belis�imo "Parque lt10 rle lnnalr,, e outrc, cen-

rª· UStre �- iretor ?ª revi:sta lismo indl ena Industrial , maHt encantador lros do �li. HI h ameia l ote-
!)dontólogo · ª ,�a,s popular ·D . ,g , ;" . bll , que "Palermo" de Bueno, A1 recer a•J> pas,<1,�mH maior

pubhcaçuo especializada da e suas vias pu cas. am ,1• · .. · 1 e• 1· t , · d 
América do s·ul pias e pa,·imentadas. oão só rts, ou "San i, arlln . de ) eo- n or o, o m:n i no e •egu-

. . no perímetro urbano. m1.c, nos dozu, com as sua� ar•,ores rança .� o muumo g� ·,) de 
Não qu�remos tr'!-tar, aqui, bairros resideociai•... trondosas. e ,m variegadas e temro . 

da maravilhosa lerhhdade das De suas confortáveis casas 1
, odorantes flores , pontu obrl Deixámos a e,taç:lo Pedro 

t�rras da anti�a l';ov_incia ... f de diversões. com os mais . g11tório de adultos e crian,as II ils 6. tO, do rlla 24 ge 'unho,
nem . de sua situaçuo mcom- , atraentes  pl'Ogramas. em na , aote as suas lamosas atra_ e só chegámo• a llelo Horl­
p�ra,el ! da inferiores ás dos mais mo- 1 çOes. A garotada J?ª""ª aü zonte no dia segointe. às J 

Que poderemos !alar sobre dernos centros : Acalaca. Me- 1 momentos agradave,s, desli- horas da manbil, deviJo ao 
as suas avançadas indústrias. trópole. Gloria, Candelária. zando no escorregador ou descarrilamento de ur� trem 
sgbre o vertlglnoso desenvot- Arte, Brasil. . balançando oas gangorras.. . cargueiro, pouco udiante de 
' •mento de sua . lavoura, sõ- Do seu coojunto de trans- 1 Do ouro. top:1zlo. turmalina . . luparanlL. 
�te o seu _con,re,_tuado_

b
e mo- portes, em tôdas as direções . berilo ... e tantas outras rlque- Carros de primeira �lasse 

e r n o  . com rt(O, . so re as da encantadora metróp:>le.
, 
zas mine,·ais. de cfares admi- sem o menor coritorto se 11, 

f
i
��f

d
i�rre• ��?

d
DomiC1\ Cfn�- 1· bm q�e . se d�stacam OS 0111 raveis, que DOS enchem de higiene, em contradiçúa �'Oro. 

mentos ban�rlo 
os �t a e ec,-

B
us el !ricos, Já a<lot:1dos em J orgulho. na contribuição do o preço exorbltonte dai pas-

l d 
s. s re o �a- uenos Aires, Santiago do engrandecimento econômico sageos , 

Pr prepon erante que vem Chile e São Paulo... do Brasil... , , \' oltaremos. 

A mfluêucia da cultura ne- Especi•l para o CORREto DA LAVOURA • 
gra no Brasil invade hoíe uma 

fdlguedos vário·s. iátiras e mo-
das maiores áreas de estudo A Redenlo ra e O 

t<!jos constituíam um fo,te ar-
do folclore pátrio. .1. 1 senal p;:;icológico, onde o es-

Foi incontestàvelrr.ente atra-
cravo se tnunici&Vd. i"lcons-

vés do folclore que º homem ,:;;o, , d Ab 1 · -
cientemente para as vitória·s 

cativo encontrou liberdade e 1 i 1C10re a O JÇBO ruturas que vieram d.,, ,.,""1cº 

evasão p"cJra d sua alma opri- ., em socalco desde a pr-, bl<: o 

mida. ·------- FRANCISCO :MANOEL BRANDÃO 
do trát,co negro ate ct pro-

E 
- mulgacào da Lt-J A 1rea 

ex :�e campo de�?crático d_e 

I 

d_J crueldade do branco colo-

, 

Mais important� e inven-
1 

Na t ,zenda. r.6 Casa Gran­

tui� v���a��ir
:�1nto cons�1- mzad

_ 
or 

.
e da impiedade do se- c(vet que n resistência dos. de, no Sobra?o d-1 ,cL:S�de, 110 

Ne r de OI" 
�nte a Troia nll.or feuJal. elaborou, sem Gang�-zumbas dos za m b i s  c�mpo, n o  eito O n ,:t  o:oenda 

onJe 
a 

O t 
iveira 

d
Martins, sentir� a sua mairJJ' carta d . . dos Gang.,muÍ.Scas de!enden� ajud;1.ndo a cre�c�r a rlquez.1 

pre o, escun endo-se alforna. d� até � morte O ;  qu:lombos do ,,senhor �m tar t.-s ''bota-

.------- - ______________ I ,e Palmares contr , a selva- das ;  n*a cozinha m·.tnlpulan<lv 

Para as Senhoras da Soc"1edade lguassuana I 
geria do batavo Rodolfo Ba- o segred_o de trad cõ--s .•li-
reo �u (Baro), d� Jctc.Jme Be- mentare.s, 11as demais ot v1d�-

Curso de quatro coaferências e 'leminâr' 6b .z�rl'�. do sargento-mor Manuel dts do.né.,t1cas fazendo u bor-
- �. � JO

...:, 
li- re a L >pes, do capitão-mor F'ernão dado, a renda, as "prendas"

EDUCA(AO DA ADOLESCEN(IA Carrilho, de Jorge Velho e p&ra adornar  a casa e os �n-

Orieutação dos professores Au G t mtos ou�ros. !oi a inflltn1ção canto� da Sinhazinha; no zelo 

de Barros (licenciados pela F::uicf:3:
1
�:

s 
F�l��'r�!ºº sentimental da alma do negt·o �

i
��r�r�º pela sor.e rlo me-

da Úniversidade do Distrito Federal). 
. n11 &.lma do b_ranco !tr&vé.s de embalan�i�he 

amar;;;ntandÇ>-d o. 

INSCRIÇÕES PELO • . tódos as rnamfestacoes do te-
1 

. . - o _rço e e-
. Tel.EFONE 29 (COLEOIO LEOPOLDO) j Tl) __ ática !olcló. ,ca. ;,ois v,g,ando.llre os primeiros 

Matriculas limitadas. Aulas aos sábàdos. ! , Le�das e superstições, rezas pJ.ssos; na mtimi.1ade d t fã-

O illgo - um mal quase . 
e cantigas cte ninar, dancas p CConc1 •• •• a• pi,gi••>

ga-se de ti>da maneira :
e

�o:�1:_llldto, pois jo- DAQUI E DALI . . .
mo proibide POI' 1� é 

o a parte, mes­
em q11e.lldo e na.tural;en 

assunto qui: de quando 
mentário. São tantos 06 

t
� i8� 

_ nos un põe ao co­
(leNoas de certa infiuénc. a o eiras e tantas as 
ill4igno da contravenção 

·t�u 
q
J1 

vivem do !ruto 
diversos fins, que a todo 

e e se valem para 
Nlm de eara bem lim 

mo;11ento se nos -depa-
O JÔGO, MAIS DO 
nuE � UM VICIO ...

E como poderem,,s e:ªu 
onde .quer que estejalll()s 

ta. má,car11s leias 
q ecer, desoa maneira, tltll­

c10 degradante d� �
u

�o 
sabemos oc!!ltarem o vl­

d11 baralho. a ganãr{ti; pe!o �
bsessao da roleta e 

pre roubado aosincautos 
'.ohe'.ro q11aat; sem­

pan, satisfa- a u 1 
· u ma , aidade imensa 

que não tt,m limite� ...
ª quer preço, uma ambi<-ào , . . 

.·\ ' " u t o  

1 
rio , Municipais rte trrlo , . 

-garem àquela comissão especial denú:icias c on­
t�a autor!dades subornad·i� pelos l>.1toteiro3; man­
Wtrá e at:_rn pessoas de responsabilidade averiguar
mais deti�alllllnt ·� & pro e 1dêncía de tals d ení n­CJ.as, designando "relato!'es especiais para ..u�u­pos ile Estados e êsses parlamentares, aoo� a­nhado_s do_ p�ssoal requisitadc> à Polfoia, ao fn­n:s térrn Publico e à pró;1ria Cilmal':l, irfio vc�il"i­C,lr «t� l,oco · os casos mais g-raves". E reunid >itodo� :��es ele mi:!ltos, estaria a comissão p t rl l ·fQentat cm t'() lldtÇÕ.}S d� denu'lcia r à :-laçflo on­de se desrespe1t_a rJagnnte oa veladarn-!nte a lei
�e����

-
ha autoridades qll<' niio cumpr,:,:n O seu

E'- cmo u 
lici tan:Jo-lhes inbr . _s o, p:irtidos polltic Js, S'.l 

que 6 
q e hi,uve denúncias contra a . . · lhes por certo a 

m lçoes amplas e encareccnilo- Sentim �s i.n!e\iz�ente. l'Omo q t1ast1 to,la ,cnt.-
pills, <·id:d:;

t
:

n
�f1at·i��l 

Es
y,

dos pelos l�1i�
t
/i1�

j
' �\ 

trabalho de ��:e
s�f����� diôt��abora_r:_e m  nes- . qxe ,t corn1ssao J>arlameotur. em bora �e ';;sfor'. 

partaa e dott fiventu;eiros 
,en o Ofi bolso� dos es-

o o, o terr1tór10 nacional. ' 
o Jogo em çan o como está _a rim de chega.r a um bom ,·e-

Bllll3 eampanhas el!,it,i,11 · :  
su•tentando pollticos e ���

t
aiim· pou_�o vai c9nsegui.r de prático para aci1-

fi111, o subôrno e a co 
1�· . torn�ndn c·omum en- O deputado Osvaldo Fons� . . vi . .0 Jogo, q ue Já a�ora é mais do que um

chegaram até a Citm 
rru

�
ao. E essas deoú�eias tada comissão especi�l 

- 'l,l q ue preside a ci- _cio , po1� tornou-se poderoso ve1Cl\ilo <fe oorru 
Dileeimento delas 

ara ederal, q ·ie tomou co 
tes dos Diretórios é 

• ac ia que os prasiden- ;�º por tod_a par�e. Muitos Diretórios Municlpafs 
dniente através d! �!a

pr�põe_ aª apurá-las devi: que_ ninguém a vida cl�
u

�:id�
o�ec_em . melhor do r·ªenºde

os meiores rnteressados no jôooo. que l l1eº
deputados, que tem ._. . comissao especial de 

assim prest�t·-lhe es<'I . , · · unici pto, podendo bom dinheiro pela ,. � 

ee4eateij de govern;:0��1
6°rm�,;fes genéricas pro- dos q ue hiío-de lhe pos�:ii1:�entos pormenoriza- aos batoteiros . De sorte•�

r
::

e
f!ºt�fque .0t�reeem 

curado�es da República. ,
Ai

p
ilii 

amentares e pro- u{° cadastro geral do 
jô

go 
ar a orgaruz'lçii. ,  de nadas à comissão parhmentar i1 ormaç es _en-

rO:S�!ls�e��i��
q
�i;

i
��a�n�ti�:��

g

��! p�::�=
ri

�: it{�:C:, �::º,�::1 

d�ª�;isc,
a º} p

���üt���
u
3��a?i� ' �1�1��/

º
��!t

tó
(:��ir 

i�c��r1:ta!,e��;e1�':as�i�·!�� 

o doze mil oflcios aos Pl"<laid 
es, está envian- ret _rios, •' le poderá diz 

" as respostas dos Di- ! alimenta '.' Como �nular a 
_e 

� 
m 

b 
ioo dele ,;e 

entes doe Diretó- ' 
ije Joga m:us, onde há 

er_ com segtu·an\!a onde . t•>ra se os aventes 
I aç11? a �tota <'Orrup-

1 porventura, 0 jogo . m�1o_r tolerância ou onde • tlêsst traball� d 
'· _qnc_ poderia� se eocarrt>:,:·,r 

estipend1e a Poli eia, Se che'. f inentc dcb s1; a 
e san_��ento. d 1r�ta ou indireta­
prover,-., Cllfll av1lk.z ;. _ _

, 
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• • • e Nova lguassú 
i1 !·r,J 

D. Eulália Quare,. R.,.;1ao �. dep-;...... .
- -

ao� ,bombeiros de Campinho 1 Cf;T; , ;,. �� .. �i
::'.:� "�:�:.�:�:°'"º �:.,5;., !�����

Oiinira'\�a°:v!i�rdl �,��J;s 
d':;'

r7Ic�e� dlt'· '.\ntonio d� Flze1 am anos neste mês : s�à �e:fJ'�
1

ncf:gu�ij·li�ra em ���
g
d
o
i ie��fo":it"J:: i�esdt!: 

PRl!SIOE�TE 

Ir o�p?u um ince�dio que nme.;çou ºesfe�de..::e°'
º Peixoto / - 12, d. Hnydée F. Simões, sua. _numerosa · e ��iceifu�or ram lhe homenagem domingo al loclulr oo quadro de •6-

c.ont1guo, de moradia. causan<Jo grandn alvoroçi
º

n 
preJJ0 esposa do sr. Nestor P. Simõ.J-o; familia. a veneranda sra E� 1ua.ndo o parlamentar rtumi� clo111 proprlelarlos 09 er11_ Luiz 

loral. · a que e . - 1:-3, d. Zelia Cuoha Bar0- lalia Quaresma de Oli� 1 · ncn1;e regre8sou da Europa de C"rvalbo e Luiz C"rh,8 Sa-
A Policia solicitou os serviços urgentes do Cor d 01, esposa do sr. f'rancisco esposa do cap .Joaquim o�:. em companhia de sua esposa. les Guimarães; b1 arquivar 0 

Dombet.ros de Campinho. que compa..rei.;eu aqui e 
po e Ge.otll Barom Jr'.: resma de Oliveira. Couquant Urna comitiva foi esperá-lo 

bo1et1rn lnfnrrnht1vo ,1� mato 
cfe um:... hora e Jogo entrou em ação com os rec 

io m t=no� . - 13, mellino Nauro, filho fosse_ es1Pr..1t10 o desenlaceº no Cais do Porto e o acom-
do Mc�qult" T e � o do l R 

Que disp�nha. ArrJnjar agua foi uma dificuictade ur�o� d_e do sr. Adeval da Silva Pinto I em v1rlu:h da gravidade d� panhou até esta ciOade. 
Vaoco "" 11,ma ,te malo- jo� 

llencia fm ,solada. mas o barracilo com estoque �o ld
res1 e de d. Jací de Azeredo Pinto; estado de sauJe daquela b C 

nho; e) loz.r coDSt�r em ai. 

wl de papel próprio para embalag�n, de I J r-"s ern- - 14, menina Marta da Pc- nis,ima dum� a r . o- ,, unipriudo-se o programa que a com,•,ao. de•lgoadll 

talme!)te destruído. avaliando se o., rreJ�'::�sª"e· m'
c
.'.'0'01 

to
il
- nlla, hlha do sr; Antonio Sa- seu_ de,ap1ree;'men�g 

,c
c'aª do eü1uo�ado, houve a ioaugura par" repreoent�r o Clube na 

cruzeiros. v m lomão e de d. Zehoda Alves mmta consternaçiio em 
usou ;. 0 < e um busto em bronze mleí\s em 11ca1, de l(raç..,8 pe-

Aoiver!ário da Nova Diretoria do e.

Come::!º�º �:�:�:�: E. Pé, Esperança e
do seu 28' anlversllrio de 

e 'd d f�ndacão
_. 

a Liga Catolica Je- ar} a e aus. Maria e .losé desta cida­
de or11a· l,ou um programa 
de fe , tlls. que já se iniciaram 
quinta-feira com tríduo pre­
paratorio. 

O programa de hoje é o 
seguinte : Missas às 5.30. 7. 
IS,30 e 10  horas. sendo esta 
solene. A 'J H ?1oras. imponen­
U procissào. Haverá ainda 
leililo de prendas. m usica e 
fogos de nrlificio. 

FESTA DA CRIANÇA 
Idealizada pe;a sra. Leda 

Paquelet Moreira. vai organi­
zar se. na 'I'aha Itací. pl'ova­
,-�_lmente .ª 2 de agosto pro 
x1mo. odgmal festa da crian­
ça, romo parte da Campanha 
do E. C. Iguassú pró constru 
çiio da sede. 

Renda e movimen­

to de passageiros 

Ontem. em sessüo solene. 
foi empossada a nova Direto­
ria do Centro Esnirita Fé, Es­
peJ"anca e Caridade, para o 
período 1953/5�. a qual está 
assim constituida : 

Presidente, .r o s  é Antonio 
Marques; Vice-Presidente Vi­
toriuo Elói <los Santos: 1� Se­
cretario, .\dollo Belém; 2° Se­
cretario. d.  Herminia Gomes 

de SA: Tesoureiro. Carlos Fer­
:·eira Batista Filho: Bibliote­
ca:'io, João Sabino de Melo; 
D1cetor da Assistc,,cia aos Ne­
cessitados, Deocleciano Ra­
mos fie Lima; Diretor de Pro­
pag.in,la, Vuldemiro de Fal ia 
Pere 1·a; Zelador. Renato de 
Sousa; Comissão de Conta& 
prof. Leopoldo Machado Bar: 
1 •osa, Gabriel Soares e I ldelis
Teixeira. 

N"o período de 4 a 17 do 
Ouente, entraram no torni­
quete da estação local 176.891 
passageiros, apurando-se em -==�':::::��:!:!��=� 
igual período uma renda de 1 -
Cr$ 3,;0.325,70. Grande romaria a 

Ho Pronto Socorro 
Na ultima semana, foram 

atendidas 101 pessoas no Ser­
viço de Pronto Socorro do 
Hospital de lguassú. 

Aparecida do Norte 
no dia 6 de setembro de 1953 

Estão convidados todos os 
jo\"ens. Inscrições, aos domin­
gos na sede da �ongregaçiio 
Mariana. Viagem de trem. -
Pre<,;o : l "r$ 100,00. 1-2 

Crime d !  m �rte em Mesquita 

Salomão; meio social onde ela 
n

?••
o \ . entrada da Ma.teroid•de. la• bod•• ,to P••ti, <lo � .. al 

.- 14. d .  Aluide Teixeira da de numeros�s relaçõgozav
d
a !"1ss_a em ação de graças na Getutlo Mour•. era compo•1.11 

Silva, esposa. do sr. Afl:osti- amizade. es e igre1a de S. Antonio e llnal- <los ""· Cristolloo C b a v e •
nho d a  Silva; (Oente em homenagem ao cbe- J•ir _Vlaoa. DomlogoB Paoela 

- 14, d. Nelí Soares d'Avi- le P o l i  t i  e o lguassuano um e Silvlo Sampaio Dlolz: d) 
la. esposa do sr. Wanderlei •show. de artistas de radio atender ao ol,c o n 13/53 da 
José d"Avila; em praça publica.. LIO; e) deolgoar para diretor 

1 e t N . M 
�e lute boi o er. Darci José 

= 15; d.ªEste�
tr 

Az!�!1
11

0
ã

�� 
----------- Ferreira; IJ aprovar um voto 

Silveira, esposa do pro!. .loa- 16Unsso BASOUl!tl! C' UBI! 
de peear pelo falecimento da 

qulm Elidio da Silveira; li u u U U 
geoltora dos &•soclados Joa-

- 15, sta. sn,·la Chaves de 
qu,m Jr · João, Rodotlo e Ma-

Azeredo; RESOLUÇÕ� S  DO SR. PRESI-
ooel Quareema de Oliveira 

·- 15, sr. Antonio Nunes de 
ot,claodo-ee-lbes oesse seoll� 

Afmeida Filho; 
DENTE EM 15 -7 - 1953 �o; g) tomar coobeclmento 

- 15, d.  Zilda dos Santos 
doo balaocetes do junho e ge-

B k I a) - Coogra.tulâr-se com O 
ral do !• semestre dê•t• ano 

v:n ª\{ ,
k 
ef posa do sr. Re- prezad9 associado !iélio Soma •presentados pela Tesouraria 

n van oo ·e ; pelo .seu aniversário natalicio bem ••sim da preet,ção d� 
- 16. viuva Elvira de Sá o�vrrido no dia 9; b) - le!i'. cont•e lelta pela Comluão or-

rrelr!6 
f'�rr;ia; citar o sr Pedro Chagas pela ganizo,lora d• teota Uma Nol-

-
0 

. . a do Carmo Sá sua eleiçilo para Pre•idente te na Roç•; h) pedir llceoça à 
de liveira. esposa do verea- da Liga lguassuana. de Des- LIO pir• jogor. domlogo pro-
dor Manoel Quaresma de Oli- portos; c) _ agradecer e ar- x1mo, um11 partlrta amlstoea 
veira; quivar o Boletim Social n 2 com o Aocbleta E C ;  iJ con-

- 16, menina Palmira Car- do E. , .. fguassú e do Rl�er vocar para segunde-leira, dia 
men. !ilha do �r. Artur da Sil- r-. c.; d) _ aceitar para O dia 20 deot�. uma reuoião da Co-
va e de d. Maria Ascensão . ,olsoão que vai organizar a 
da Silva; ' � 19 (hoje) os Jogos de 1·otei le•t• da Primavera; li avisar 

- 17, sta. Adalglsa, Rocha, l lemlnino. masculino e basque- •os sóc os que a LIU requl-
resldente em A\'olar: A extinta, que c o n t a v a  te com O Jequtá da Ilha do sltou o nosso campo pera 08 

- 17, d. Sebastiana '!'ardil 7_2 auos. deixou os seguintes 
Governador. a re_alfzarem-se dl•s 19 e 26 do corrente a 

Martins, espo�a do sr. Joa- filho, :  Joaquim Jr . .  agente da em sua quadra as '5 horas lin1 de realizar o• toroeloa 
quim Vaz Martins; yentral e casado com a sra. (partida em .olcro-ooibus da Inicio& na 1• e 2• dlvl•õee e 

- 18, sta. Aurenice de Li- Ztlda Morais Quaresm<i; João, Evanil, ás 14 horas); e) - co- que, dêsoe modo, o seu ' lo--
ma Bastos; gerenie d� Filial ela Casa da munica.r ao 1 ·1ube Pró l'llelho- gre•eo ooquela praça de ••· 

- 18. jovem A ,·elmo José Borracha em Belo Horizonte rameotos de Osvaldo Cruz a portee eerá pelo portão o. 2 
Bittencourt Filbo; e casado com a sra. �lisses impossibilidade do jogo para (social', med1sote a apreeeo-

- 18. major f'rancisco Mu- Alexandre Quaresma; Rodol- o dia 19, da lo outro compro- lação da carteira e recibo do 
niz Freire, residente no Rio; to. tabelião e escrivão. casa- misso: !) - jogar em nossa mês. 

- 18, sta. Zelia Audaí, re- do com a sra. Aydéa Costa quadra no dia 26,às 15 horas, Nova Iguassú, l5-?--ta. 
sidente no Rio. Quaresma de Oliveira: Ma- partida amistosa de basquete 

Fazem anos hoje , 
Luiz de Azeredo 

Diretor da Secretaria 
- sta. 'l'eresinha de Jesús 

Cavalcanti de Aranjo, da Se­
cretaria do Hospital de lguas­
sú ;  

noel. vereador e comerciante em disputa da Copa '"Antonio 
casado com a sra. Déa d� il:unes de Almeida'•, entre o 
Carmo Moura Sá Quare3ma c. R. Vasco da Gama e o !BC: 
de Oliveira: Olga, casada com g) - solicitar à LID licença A 9 r a d e c l mento 
o major Dragomir Koenow, e para a realização desse eo­
Adelia. viu1·a do sr. Gastlio contro; h) - convidar os srs. 
Antonio da Costa. Deixou ela \Vanderley José D'Avíla (elas. 
ainda 10 netos e 3 bisnetos silicado na Ginkana. Automo­- sr. Samuel P i  m e  n t a, 

agente da Central do Brasil; 
- Jovem José Davi Filbo.

ANIVERSÁRIOS DE 
CASA11 ENTO 

Fizeram anos no dia 15 do 
corrente os seguintes casais ; 

- prol. Joaquim EIJdio da 
Silveira - Ester Azeredo de 
Sl!veira; 

'Seu enterro verificou-se n� vel Clube). Eu�ico Côrtes, Cbe­
dia imediato, com extraordi fe da Inspetoria. de Veículos 

nar,o acompanhamento, inclu - local . . Ca�los Marques Rõlo, 
sive da Irmandade do Sagra- Proprietárto da Evanll, Aveh­
do Coraçao de .1esús, de que �o de_ Azeredo. lll,retor d_o 
fazia parte i\o baixar O cor-

/ 
Correio da Lavoura. e o D1-

po à sepultura 475, da quu- retor de Esport�s do !BC', sr. 
dra 7, orou sentidamente O Francisco Gentil Baroni Jr., 
dr. José A. Macha.do Filho. ! para elaborarem o frograma 

cobriram-na muitas coroas e o regula�ento da 1 Glnkana 
da flores de saudade, inclusive J Automob1l!stlca. Cidade de No­
da as que foram enviadas por 

va lguassu. que este Clube 

/\ r t u  r Conti, Paulo )!ai : pretende_ re�l\zar om setem­

colti, Gerentes das Casas da , bro próximo. t) - remeter
_ 
�o 

Parmáclas  de pl.-\ ntão Borracha Diretoria das Casas I Diretor tle E•portes o ol1cl() 

- eng. Ailton Azeredo 
SU veira - Marta Guerra 
Silveira. 

da Borracha. União Democrá- , 
do _N_azaré T. <' .• de Ancbl_e�; 

Ontem. cerca de !.�O horai. na Praça Manoel Duarte. Fannacia S a n t o  Antonio. tica Nacional. Camara Muni - ,ohc11a.ndo jogo para o dia < 

Antonio Corrêa dos Santos assassinou a tiros Davi de Tal, Praça daLiberdadé,52-A, tel.21. ciplll, Prefeitura Muoicipal, Re- ,h, ag-o,to. 

AloJa sob II repercusoão 
agr,;dtvel e conlorladora da 
le•l• "Uma Noite no Roça•·-• 
primeira que ao realizou em 
prol da construção da eede 
proprla do E. C. lguaesú,-cum­
pro o dever dt1 m•nileetar 
do publico, em nome d,; D1-
retori�. eloceros agradecimen­
tos à Coml•alo orgool:t1tdora 
., demais membroa da C11mpa­
ob•, ao prel�ito dr. Lntz Gai­
marãeo, à Diretora e lospe­
tora do Grupo Escolar ll•ngel 
P,sta1111 e ao quadro social 
pela vali011a col•boração que 
deram á testa junlna do dia 
4, a l1m de que ela •lc•oçs&­
""· como de lato •lcaoçou, 
um êxito completo, tanto eo­
clal como l1nancelro. 

de 28 anos presumi\'eis. Fannacia São José, rua dr. cebedoria de Rendas do Est�- HUG ) S '.)MM .,. 20 Secretário 
Tibau, 189, tel. 198. do e Fam1ha B1ttencourt. 

______ 
• 

Diversas agressões 

Nov" lgu•••ú, l i-7-53. 
Cel. Nicolau Rod,111••• do Sil,,e 

Euclides Duarte. morador na Estrada Luiz de Lemos, 
foi agredido à faca pelo individuo conhecido por Juca. 

- Alda Lopes, resident� à rua Mendonça. Lima, 413, 
q11elxou-se contra o aen vizinho Ivo Urbano (Nêgo). que a 
agredira a socos e pc;nta-pés. 

- Heitor Lopes da Silva, residente à rua Marechal 
Floriano, 1782. queixou-se que. ao atravessar o leito da via 
rerrea. rnra. agredido pelo i,iarda 164. 

Partido Trabalhista 

Brasi leiro 
�D� TJ\lL 

Pelo presente fi cam convocados 
c,s adeptos do Partido Trabalhista Bra­
sileiro a se reunirem, domingo, dia HJ 
do corrente, na rua .Marechal Floriano 
Peixoto o• �43-t, sourado, neota, às 9 
horas, para reorg;,mização de seu Di-
1·etórlo '\funicipal. 

No\·a Iguassú 7 de Julho de 195:3. 

A 8oruisalio de Coordenuçúo --�----------=------

. . •.• ,, ........... , .. . .. . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . :, .. . --... -.-.-.-.··-·-.-.-.. .- · ·.-·-.-·-·-.... -.-·=,. f Eulalla Quaresma
f. i de Oliveira 

l e I N E s o L s A f Jú�Ulml'f;::m: ::
a

�li-

:- , 
• • ,·eira, .f()8qolm Quaresma de 

i" Oliveira Jr., .loiio Quaresma 
,: - de Oliveira, Rodolfo Quares-
'• (E M I N C O R P O R A C A 0) ma de Oliveira, Manoel Qua-

-� 
resma de ou,·eíra. Olga Qua-

r 
resma Koeoow. Adelia Qua-

r E C) 1 T A L 
resma da Co•ta, noras, genro, 

ft 

netos e bisneto•. dev

.

eras sen-
sibilizados, agradecem a to­
das as pessoas amigas, llt-

1 

CINE SOL, S. A, (Em Incorporoç<fo) vem, pelo �t
s

ed:�f!
e

��
r

i:����
ci

':f�· �:: 

Presente, solicitar o comparecimento, dia 5 de a_gõs_to do tado, camara Municipal, tun-

1 

ó à cionarios da Cia. Teletonlca 
corrente ano. às 20,30 horas, em sua sede provis ria, . os telegramas, cartas. coroas 

rua Otávio Tarquino nº 14, sala nº 9, de to dos os subscr!- e flores que enviaram, 1>,,m 

tores de Aço- es desta sociedade. a fim de tomar conheci- assim aos que compt1receram 
d ô d ; 

ou •e fizeram repre•entar oo 

mento � deliberar· ,. sôbre projeto de estatuto�, . e ac r O funeral de sua lnesqueclvel e 
·,· com O que preceitua O artigo 8i, parágrafo umco, letra E 

1 
veneranda e•po•a. mãe. "º(ra 

' 

• 2" g 1940 , e 1>.vó. EULA LIA QUARES.IA 
do Decreto-Lei nº 2.62i, de • v- - · 

t
' DF. OLl\'EIRA. E, aprovellaD· 

N, ova [ouassu, 18-7-1953. <lo a oportunidade. coovldam 
'"' para a m i•sa de 7• dia qu. 

GEORG GOLDBERG e NILZO LACERDA BARBOSA , rarão celebrar segunda.-tetn. 
• ,lia 20 do corrente. às 9 bs., 
i na \lutrtz de lianto ,\ntonlo 

_....., ,I� .ra�utlngll, ne•ta cidade, 
• • • • · ·:..-)-·-:,..:-·.J.:">,o._., ••• � ... ·-·-:,..· •• y.,..:-!<oo:i-�..: .... ,,.: ... : ... :-:-:-:--:-: ... :-:-:-��=-<+:..)(..,. llt'it rl4IO JIJUlh UIIIU vez alttta� 

�--- - ·  �- - f! . •  R_ A M E- R I  C A N O  ::'.;· :,·:::·,:;
1
�\�!�'º" " .... 11r, .. 

11 

\ B A Z A 
N01 a l�uuss11, 17 7 '113 
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Domlo,ro, 19 Vll-1953
rnr> 1H: 10 r>A I AVOll � A 3 

Preex i stencia da alma 
L I V R f> S 

Sempre ativas as Edições Melhoramentos !

:-l frie ele Grandes llrasllelro,., as Eil ,çõe, Melhor.i 
meato� i1:viam pulJlirado \,s biogrnfitls de Rui "'trbm't. }�1c1 
Branco Os\"ttldo rruz. \nrhiela, Pedro Am"r.1('0. arn 1a��11 
(jusnüiÕ. Santos Dumont. Tamandurt•. ,Jo,a,10 1� ,\n bu('�:

E 
l i  

Iro ti ('a,,,;.ia" \gor·l . .;:urge de Barr0:i h•rre1rtl, a de �mi

;iO Rii1as, O \'e [;('CJ�r 1Íà pe�le'", hra.;iiJefrO Qlle tocJOS _d8\ ('�TI 
admirar! A ,relhoramcntos estampa nova ohra clt' Ant�>nio ,.e 
f'adua �Jor1-1e - 8UtO_r ele Quem C.ODlOU [.�I O .\l in�mho 

'� 
\veotur;.s ,1e X�·m1Jur1 - t, n palpitante \J111h '. ,ida m 

;.::o.rirnpos�·. iustrutiva e vibrante. Encanto pnra a Juventude 

1 R eco rd açõe s 
Firmino de Carvalho 

(Espectal para o CORREIO DA L.\\'Ot:lt.\1 
O e�crilor Lt'-on Denis. que Parn st' Ju-.ttllrur O l'Oni•ei-

<- uma autorMade t-m espiri to de inw. t:1htlade lemo:-.. 
u�ruo. declura que ··a tranf:1- portanto. 1!e _ dPrender n da 
missão do temperamento. dns pr

��.'n'c��fr����;�
1 

t's�e rerursf; 
traços du raru.ter e _ _da in te_- r 

Melo século, quase meio século d�c.Jrn<to e �ntt�tantu 
tudo vivf" ainda na minha imaginqição com as m�smas cõre:., 
os mesmos personag�ns, os mesmos cen irios ddquclP.s t�m­
pos longinquos. 

liJ:ência. tle pais u hlhos. <" uo fato que demon-:-tro ser n:-: 
muito ti�Uijlvel em l'ertas pes- semelhança::, psIq_U1<'ª" entre 
soas··. pai� e fjlhos mot1\·adas pelu 

A here<litariedade peicoló convivência e educação. 

Roddgues Alves - Conselheiro Fr .. ncisco de Paul� Ro­
drigues Alves, - benemerito reformad'lr da Cep1tal FedPt..,jl 
apagando para sempre aque,a m�mc-h" nrgra de cldad� S'JJ-1 
que pesava como um anfltema, comp,.omet ·n1o nos,os f.no!I 

r;tica. emho�a. sendo urn ('00· �ês�e raso, po�emos dizer 
ceito cient1r1eo. de\·e ser re- que o� filho� silo o vapel rar­
Jeittt.du _pelo� . e:-.piritualista�. bono dos pu is. nüo pela .h�re 

Os e�p1rituu.hstas terii.o que ditarier1ade, mos  pela 1mIta 
admitir o rato <le que a alrna çiío 

A Escrava Isaura 
Quanta lágrima. <1uanta emoç�o .. quanL1 l'.�lez� m

_?�ªI 

pro\·ocou o ro111an(·e de D�rn�rllo {., u 1ma�es. ,\ Escr ,, � 
Isaura·· ! ... A atual geração, vit11na de escr1to�eM pornogrJh 
ros e sem rultura. pode apreciar. como �esafogo. "A _Escra
\'a Isaura". além de outras obras not.n•c 1s. que us . 1:dlc��� 
Melhoramento� vtlo aprescntnr. ijffi bren'. cm sua �<.·r1e fw 
dlo Nacional ! 

de civilização e cullura, foi o sutessor de Campos .Sal�s. ntJ 
m:l sequência de pau1 sl.Js na supr�ma magistratu1 a h R�­
públ1ca, podendo.se afirmar, sem receio de contestatào, kr 
sldo seu quatrienio o mais fecundo de quantoj foram ex�­
rlmentados desde a que:la do Imperio ato? os di::iis atuais. preexista ao nascimento do· ttá. pon•m caso:,, de de!oise-

corpo. melhançes coracteriológi<'as. 
Se a alma jA existia antes temperarnentuI� e iotelcctuai$. 

de ocupar o seu eovólucro entre pais e filhos._ Silo ra�O!­
carual, é inadmissh·el cnnce·

i

que. emhora ncgatJ�·os d!l in­
ber que ela herde os carar- fluência pela coanvência e 
teres pe.icoie1éti ·os ,le seu� educu�·ilo, se muniJestu m t:on­
progeoitores e antepassarlos. tra a hereditar1edadP ps1ro-

Aceitar a hereditariedade i lógica. 

D R. ALVARO RODRI G U ES DA  S I LVA 
CIRURGIÃO OENIJSTA 

Graças a seu alto descortino administrativo, são trazi-
dos parc.1: os encargos pubhcos homens de notavel cultura, 
verdadeiros sabios. atP então em completo e9quecimento. C� ­
tacar• m-se us Pmprcendimentos de 0s veldo Gruz 11ereir;-t 
Passos. Alexandrino de Alen� r e Barão do Rlo Brar:..:o. A 
ddõde c:;�mead·1, ref'orm.ld:a nossa esquadra a brilhante a ust;â,, 
dt Rui Barbosa em Haia e tantas outras pro\ &!t de seu sirand .. 
saber, rt:puser&m o Brasil no s�u devido lugar, elevan, lo seu 
conceito perante o mundo. A atuação do Barào do Rif"'I Bran· 
co no Mlnisterio das Relaçõe'i Exteriores toi de tal m ... gni\u­
de que até hoje não [oi encontrado substitutv igua para 
aquele cargo. 

paicoló�l("a t' negar a prt;>exis-

1 

Es-ses ratos fundamentam o 
têocfa da alrna. E' considerá- conceito cfa preexistência da 
la como produto do lenóme- alma. Por conseguinte. o da 
no ,·ital do organismo. E' ad- �ua imurtalídade. 
mitir que ela nasça. desenvol-
va e morra com o corpo. E S T A  F I L D E 

População ativa masculina 
---- ---

, 

HmfENS D E  to ANOS E MAIS 
RAMOS DE 

A T 1 \' 1 D A D E 
Censo de 1940 1 Censo de 1950_ 
Total 1 º·• 1 Total 1 ° ,_ 

TOTAL 1H3-l.611 100,0 
Agricultura, pecuária e 

Bllvlcultura . 8.163.313 56,7 
Indústrias de US:nsfo�-

mação 1 .107.3il 7.7 
Outros ramos 5.143.927 35,6 

FONTE Servi(o Nacional d, R«ente�mcnto 

18.088.275 

9 154.015 

1.842.141 
7.092.l!H 

100,0 

50,6 

10,2 
39,2 

Gabinete moderno - Excelentes instalaçües - Ralo X. 
HORARIO - Tu�aa. guint.u e dbado1, da, 9 a, 18 bora,. 

lha Bernardino Melo, 19 1 9, I• endar, sala, Z e J, Edil. PIPA 
___________________ _. 

DR. AFONSO FATORELLI
M t D I C O  O C U L I S T A  

Receita de óculos. - Doenças e operações dos olhos. 

CONSULTÓIUO : Rua Bernardino Melo, 1839 
EDIFICIO COCOZZA - SALA %5 - NOVA IOUASSÚ 

Hor6rlo : A portlr de IS boru. Segudu, quertu e 1ntu 

Naquele domingo de novembro do ano de 1 904, mu,Lo 
cedo, com um tempo magnificamente c.)nvidativo, car_a q•.Jal 
munido do seu farael, p ,rt mos na primt!iri:1 b rca <.;• 1 c1e­
m.tnc1a da pitoresca Pdquetâ. Passámos um agradavel c!omtn­
go. felizes. despr� ocupados das coic.as séri s dH v1d.:i. em pl"­
na juventl1d0. Por pouch não pE-rdiamos � ultim� b'l1 c;,:i t!e 
dez e tanto d ,  noite. A Capital vinha :--endo, h.,. Uo1,; m1tSl.'.'s, 
agitada pela demagogia de diversos patlamen .. .ares. "e� und>t­
dos por Edmupdo Ihttencourt no •·correío C:a Manhd'', e Al­
fredo Varela no "Come,·do do Brasil", co nbatendo a '-ac1ni1-
ção obrigator:a instituida . em todo o terr,torio nacional 

Ao aportar a barca n,:, Caís Ph 1roux, notámos que a 
cidade estava às escuras 1e �quilo no3 causou cert() ab':llo e,,_ 
municativo. Ao saltarmo� distinguimos com espanto Qiit! por 
tôda a Praça Quinze espalhavam-se soldados emb,lados � Prote1ia 08 rins Pa1'fVP. um A1ml1_em.1 municiados. Medrosos carlir.h•mos apressados pela rt.a s o 

� 
JU ti.. !U José p::.ra o Largo da Carioca, na esperança de toma, ·nos o 

bonde par& a Gavea. Mas, não havia bonde. O tráfego ,stava 
1 d I h lé 

A av. Joaquim da CoSta Li- interrompido e os soldados ordenaram que nos afastassemos O 68 8 COZ n 8, 8 m me, 200, antiga E5trada da So- o mais rapido possive1, pois nossas vidas corriam perigo. Que 
de ser in dispen�ável !tO lidão, em Belford Roxo, com horror ! Procurei a voz na garganta : nada. E as pernas ? 
bom funcio namento dos ótima freguesia. por motivo de Tremiam como gelatina, rr>as num supremo esfôrço, car-,nh ,_ outro negócio. Tratar com O mos até a rua das Laranjeiras na esperança de atingirmos o órgãos, torna mais eabo- propnetario Afonso Silva, no morro do Vintém. galga�mos o Corcovado para gar.h ,1 nos a 
,rosus os a1imentos. Mi;.s local. 3-:J chacara da FIQresta no Jardim Botânico. Mas, •que dê• co-
oem por isso se dev� - � • -• -• ragem ? Ninguém ousava enfrentar àquela hora da noit'l as 

Já representam mais de 10% da populaçdo ativa mas­culina do Brasil �s pessow, ocupadas nas indústrias de translormaçlio. Êm uma d�cada, êsses trabalhadores multi­plicaram-se e� medida aprecid,·el, a ponto de somarem mais de 1 .8 milhões na data do Recenseamento de 1950 quando. em 1940, eram apenas 1.1 milhões: 1.1 0 0 dos ho­mens de 10 anos e mais de id&de. Ao pronunciado desenvol­vimento no domínio industrial pode-se op,-r sensivel retro­ces�o no campo da agropecuaria, cujos trabalhadores estão dlm1nulndo proporcionalmente. 
. Com eleito. os trabalhadores do campo, em 1940, cl-11,"am-se em perto de 8;2 mllboes, nú.nero equivalente a 5'!_�-P da população masculina em id_ades produtivas. Em 1"'111, _eniretanto. aproximavam-se preC1Jriamente da casa dos 9.2 milhões, correspondente a 51 ° 0 do mesmo total. Tais números cotlirmam a notória evasão rural em processo no país, qne se n,D,te de várias maneiras nos resultados do últlmo levantamento censitário. Não é por acaso que d 88.8 ° o• . a população rural brasiléira caiu para 63.8• do Íota1 

espessas matas in!es;tadas de pintadas e jaguatiricas. Voltá­
llbu'!qr das Iguari as s11 I- CdUSllndo sérias d esor- mos então e, cozidos aos muros e gradís. alcancámos o .Largo 
g11das. O �ai é e l i m i n o - d6D8  no organismo. d� Machado, tomámos a rua Marquês de Abrantes e pene­
do, e:n graode parle, p ·1 Pr:->l?j I os rin�, ,i v i t a n - trámos na rua Marquês de Olinda pelo lado d, Praia. espe-

d rando 6tingir a rua Humt1itâ e, isso conseguido, e.:itariamos 
los rin'! e, qu11nd,1  e m  � O abuso de sa l n»

1 

e m  casa. Mas, a salda d a  rua estava bloqueada por soldado• 
�XCe8SO, pode irritá-los, ahm eotação, - S.N.E.S. e, voltando, verificámos que também a entrada já estava 

ocupada por fôrças de cavalari�. O mêdo nos deu coragem 
para galgarmos ô muro do Colégi.> Abilto com frente para a 

de bab1tantes do pais, entre 1940-50. 0 -
A diminuição do• eletivos hum&nos na agropecuána Dlo �enefi�1a apenas a indústria manufatureira Outros ra.­m

:a .
� abvidad! apr�veitam êsses contingentes· de mão-de­

:e:r d 
esl

rada · Um exemplo signi!1cativo manifesta-se no 
va ma��u�

º
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º

;!'l:: 2!\�g��\ ,3�1:� ����pulação aü-

Dr. Hel io  C iann i  Marins 1
C I R U R G I A  G E R A L

Mt•ico Aui,t. CUiliU Cirúrgica do tto .. pital 1 .A.P.E.T.C. Coneullóroo Reoldéocia · R. �\ai. F1oriaa> Peixoto, 179& R. Bernardino Melo. Z429 Tel_ 4',0-J21- Edil Paiad,no Telo : 450 e 450-Jl l  Diariamente daa 1611120 b•. Aoa aáb1dos C/  hora marcadu 

APARRNCIA E REALIDADE

VE STI BULAR I 
Praia de Botatogo e foi dai que. entre o sibilar das balas 
que passavam acimi:1 de nossas ct1beças, assistimos ao encon-

1 tro entre as fôrc.ts dos alunos da Escola de Gu�rra da Pr�ia 
Vermelh::i, comandados pelo gen. TravasSos. e as do govêrno 
sob o com�ndo do gen Pirí'lgibe. Atingido por uma bJla na 
perna, o gen. Travassos foi atirado fora do C>1Vdlo e. mor­
talmente ferido, carregado p;:ir;.i o Colégio em pre-.-goni ,, 
enquanto suas fõrças desbaratadas capitulavam. AprO\'eit::10-
do " tremendà contusão. fugimos também do nosso esc..·on<le­
r1jo e em pouco tempo estavamos em casa. Entramos como 
h€róis, contando mil bravatas e ( ngendrando cousas i(lcrí­

,,
veis, só existentes erq nossas cabeç ,s e que nossa família 
complat·entemente :aceitou pela compensação d� nos ver sãos 
e salvos. 

MEDICINA - FARMÁCIA - O DONTOL OGIA 
ENGENHARIA - QUIMJCA - ARQUITETOR.\ 

Aulas diári111 - Turmas limiladas - Professores 
tspecialitados 

Matriculas a bertas 110 

INSTITUTO IGUASSUANO DE ENSINO
lha Bernardino Melo, 175'1 a 1771 + Nova lguos,ú 

Alistai-vos com o 
vereador Manoel 

Quaresma de 
Oliveira 

"v. Nilo P{'ç:inh •, 23, te. andar 

Carlos Ulberto da Silua . 

Como é bom recordar !... ,------------ '------
Dr. Deo<lé<io D. Mac"1ado Fiího 

/ 
o,. E r n e s t o  César Madeira

CLINICA MÉO!>:'A CLINICA \ltDJCA 
Diàriameale das 16  às 19 h ,r:o, - L I. Z8Z O àriament, p<la manha - Td. !08 
CONWL TÔ<IO , RU \ B,R P.:,\R �IN ) /-AELO. 1 9 1 ?  - S '  L • S 2 E 3 N .)VA IGUASSÚ 
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A ' \l_odernamente instalado. - cu�so INFANTIL , Oe prepa-
Estudos Secun�árfo: �·���S::, ÕeCURSO PRJMARIO , Modetar nli,,erce para o, 

Sede prôpraa : Rua Ber11ardi110 Melo, 17 51 a 1771-Tel. 464

. 01 . 
ADMISSAO , Pura exames ao Comercial e 

OEPARIA 
ao naslal. exames em de,cm�ro. M�T� DE CINEMA E TEATRO DEPARTAMENTO CfE OATILOG�AflA \ !:SITE O INSTITUTO \L'L.-\S Dlt;R.\.\S E ;,.;oTLR:-l.-\S. 
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! n,tc. d, fevut1ro do pr,himo .111no, o outorg-tdíl ,·ence;• rtmuncracio de Cr!32.1'0 (tr,nt.t , do11 cruniros), por aula ,fehu01cnt«- dada. c:om:nJo a dCiJ>tU rtla Verba prhpr1ll do orçamento ,·i,:ent,. QUARTA - No!. pt,iodo, de exames e de fbin escoluu em que a rt· munera<;lo do outoriado nlo pode i.er calculado • b.ue estabelecida na clausu­la .,ntenor, obri�a·'lt a outorJ?ante .1 paf.!:ar-lhe, :t titulo de venchn,nto a remu, ni:-raç.Io menul de CrS 2.592,00 (doi, mU quinhentos e novent:i. e dois c'ruzelros) QL'INTA - O pagamento A que se nfere II clausula terceira 1-tr.i efe­luado contr, remesu dos respecti,·os ma;t,as de frequencia, que 1erlo encami· nhaJos à Prcfe1tun1 pelo. Direlor do Gin,il-10 .\tun1clpal referido. SEXTA - O 1nad1mplemento de qualqu«-r da\ clausulas deate contrato n�,�:;�
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U
ularom 

;;�ít;;::��":.7.':::s;;�";f it�/::t'·�:,\' t,�f :;:,��;�::,�,':!;7�:;:;,; ;·r::::,�;,� 
�' 't,:.s j::i�'r.::1:r·:,r- .$;�:l'!>�'c;,:j':d� ''r�:�,s",,:'J/��,��.�(i,�i:. �-s!: .. :c-:::; (•h ) Dr. IAu: G111,,rnrJt-., E'1Wllurl ,li, {I,;,p1r,ll'I 'iuu/t> Lop,,, .1/am,tl� J/ar­' n,f .. ,. Rrn/ru:·u·s , Luin11rt111, P,r,'- d, t1,l,1. 

l::�lti t.m,fr,rm, o ()ri.:1,wl Elit:tbeth T. d.1 Cruz, fJtulul Admi,11�lrot1 
::· 1 !. il<Jtdv�, ,,_fr : l'/\1 {) Nel,on So:lrcS, f:hrj, d,, /). -�-

P O R T A R I A S

Contrc1tos d �  �occ1çJo
O oovo proprletArlo de prfdlo o u  ap•rtamento aõ fica obrigado a rrsr-�itor a 11,c•ção exl•h·nte em virtu�e 
de contrato por mstrumentn particular, uma vez r, i:i�­
lrado oo llt:GISTRO DE TITULOS E DOCU\IE�TOS. 
Essa provld�ncia torna o cootratô um documento plibli­
co- oom validade contra terceiros -luturos lotere••a­
doa H obJelo do cootr11to (Cod. Clv. - arta. 135 e 138). 

Cartório do 3º. Ofício 
Rua dr. Get ti l i o  Vargas, .112 - NOVA IOUASSÚ 

Registro de I móveis da 2•. <!lreuoscrl�io 
R�aro Deotl,clo Pontes Oftclal Sub1t1tato r rn fl'trc"fclo Ja �� C•rcun�cr!ção de Nova Iguauú, Pelo prcstnle, puudo .a rtquedmentn dP Rribtrto H,nry Levy e tua mulher, rnr �ua p,ocur..dor.a lmf"lb,lljr1a A,pnado, �llb., lnttma C!'ur Curr�,. dado cr mo ruldtnd-o �m lugar ln• rrto ,. nln �ab1do, a vir em ,,.u Uflórlo. à ru• Gt:hlhn V,r. p•, 126, nesta C ! '1:itdie, p1iar .1 ifl'"lpOfl•ncla de C, 1 1 -44000 ff .. fr, ent� àt prutatõe, l'lr aaadu doa lot,s dt lnreno o<•' t42 e 143. oo • Ba•rro Santa Tertzl11h.1 11

, 111uado1 no ie d11tr1tÔ deste Mun1c{plo. Queln1::-dn11, f: at que H vencerem at� a data do º"Jª mtnto. ctlém d.-is cu�tn, uib pena dr, dtcorrldo O prno.J, 30 dias ,e, o c,mpromiuo rr,clndido t nnce:ada a "''" prcllv:\ IYrt b;;c;ãfl, ora ltimo, do art. 14. par,R,, r,o, do Incre-10 3 079. de 15 de attrmbro de 11128 Nou lg,.111ú. 9 de j1'1bo 1.- 1��3 O Ollrl,il : Ro,eo Deocleclo Pontes. 1-2 

l ...e 

Dr. Eduardo Silva Jumor 
1 C1HU.kG1ÃO lJE.,TI::,T.\ 

C O N S U L T Õ R I O : 
R U A  M A Rl O  M O  T E l RO, 221

MILÕPOLIS ESr,-;:io �o RIO 

E_D_L_T_�_L 
Gripe 8 assistência médica Registro d e  Imóveis da segu11da Ciro1tt1ecriçllo 

O PRfFEITO MUNICI P I L  OE \llV I l íiU \�SÚ. A gripe, ainda quando branda. exige desde o inicio
"'""do assistencia médica. A desobediencia a este prec�ito é. qua 

d , , 0 1 r,bu i1õ:, q u ,  Ih · c "  l,rc " ltl('- açlo em vil( ,r, se sempre, a causa' de numerosas complicaçõ�s que, como
a pneumonia, a� bronquites. a tuberculose e outra,. sl!.o res

Rnseo Deocl�clo Pontts, Oficial Subslilulo, em uerc!cio, 
1a 2• Circunscrição dt Nova lguassú, 

Pelo presente. passado a requerlmeolo de Mala, Palatnit 
Conced�. nos termos dos arhgos 1 61 § 4°, e 163 do de- l)�nsàvei5 pela ,,rande mortalidade atribuída àquela doença <r Ln t�i n 6'24, ne 28 ne outubro de 1 942. e de acôrdo com o Aos primeiros �lnais de gripe, procure assisténcia mé 

&. Cla Ltda. e Jos� Palatnik. Intima. a francisco Leandro e 
\anoet Nunes de Almeida, aados tomo rts•cHndo em lugar ln­
frio e mio sabido, i. compartcerem em sru carlór1o, à rua 4.r. 
1"tu1 1o V::1r2,is n 126 n;os,� cldadt, para pagar H importantlaa 
1, C· � 2 400,00 e e s 2 500 00, re"Pec11vamen1e, relerent,·s b 
,rest�çõcs �,,as�d�s dos lote, por eles promrtlO(IS comprar. 
luados na prf\prledade dl'nomtnada "A Nova Befém", no aeXLO 

1 HAo mé !oro, a� T abalhador <lo Quadro Esp ·cLal. Venceslau ,dica. - S. N E. S.])llque Bol',n ;1, 1 5  dias de ti('ença. para tratamento de saúd� 
�-.. m venC'1m, nto, a partir de 1 1  d ,  corre 1t •. 

l ' r,· J ,, u ir. \t- : 1 , 1 , · ip,I ti•• ,, \.J I;.: ,,,,i 1 , ,l i· j I h I d, ·  l9:,3 FÁBRIC A DE FORR AGENS l. 11-.trll.> deste Municlp10. J3pe,{. ca,tas e a s  que se Yt"certm 
lé a data do pagamtnlo, sob p,na de decorrido o pra10 de Co 1c:erle. n?, tarm •s do •rt. 1 66. d,• decreto-1,•L n .  624 

<te 28 de out.ubr • de lq..J2, e rle ;1c·õr.to com o laudo médico 
lt-> 'crventc de Pedreiro. do Quadr • Especial, Antonio Gra­
C't l1.1no. n•Jvent , dias de hcenc ,, com vencimento, pard trata 
mcnto de sa .. de, em prorrogação. 

Ll#S & F. LHO l 
1 , int• d ias ,  ser:-m os compromlttos rutindtctot e canceladas u 
't'�ptcllva1 ttYrrbitõrs. nos termos do art. 14, paf'ág. 5-, do 

l O,creto 3.079, de 15 de se1embrn de 1938. Nnva lguufú, 11 de 
R11ções parn ttVPR e irn imals. Mi lho  em grilo, l ju lho de 1953. O Oficial : RoHo Dooclocio Poatu 1-a 

J'rd • t 111r, \ 1  n1t"i J1ll d •  !\.,ç.1 f:;:-11::,.c;;,,í. 16  ,J,• jan':, 1 t i '!  1953 fubá t- 1u cai.Jo .  f,':\ r i uh ·u• de cnrnP,  ni,.\ rn,., !
, ossos .. uru,• 1 1 11 .. ,m.  Proô uloR s vlcol�• 1 

Concede, nos termos :lo, artigos 2°, 11.<:m lll e 4°, da A v. Nilo Peça nhii, 439- Tf?i. 55 l n�solução :s 1 r,, de 1 8  de marp de 1 '153, e de acôrdo com o 

! 
iHudo méd1ro, ao extranumerário mensahst,, Gilda Quaresma i N ova l g u a c s 6  - E. do R i o  
Garrido. 180 doas d e  hcença, com salnlo i ntegral, para tr•ta- 1_�_-:._-:._-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_::_:_:_:_:_:-:_:_:_:_::::::::::::::::::·.:_:_-. m�nto de saúde. err.. prorrogação. • 

P,do tor. àlooic v•I do :O.uva Jgunsú, 16 de jonho d •  1953 

Concede, nos termos do art. 7°, da Resolução :1 16, de 
1 li de março de 19.5.3, e de acôrdo com o llud o medico, ao ex­
tranumerârio dLarista, José Donato de Oliveira, B doas de li­
cença, com �alãrio integral ,  para tratamento de saúde, a p1r 
tlr de 12 do corrente. 

Prd,otura Muoic 9al de Nou Iguus:í, 16 de junho d& 1953 

Concede, nos termos do art. I li, do decreto-te! n. 4 1 ,  de 
23 de {e\'ere-iro de 1942, e Ue acôrdo com o laudo médico, ao  
Despachante municipal Interino, José Lopes da Costa, 1 20 
ciias d� JJcenta. para tratamento de saúde. em prorrog:sção 

.I 
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A Escola de L- ..A:,,,,117;/)/,II

1 8  de ,narço de '"'l:$. e de acôrdo com º laudo medico. ª C Alt /�"f!-Xlranumerario mensalista, Myriam Caulino Soares. 13 dias orle e a e 
. 1 de htença, para tratamento de saúdf', com saláno mtegral. a 

omeric1;:a r,-_rtir de 8 de, corrente. 1 � U 
l'r••ldtura Monieip•I do !'-ova lguas,n, 26 do jnoioo do 1 95) 

Costura 
Concede. nos termos do art. 7°, da Resolução n. 3 1 1,, de easa Pu oerarla 

1 8  de marco de , ,.,53. e de acôrdo com o laudo medlCO, ao ex 
t'l'numerariu doarista. Rosahna Cosi• Esteves, 15 _du,s de li-

_. ,·f'nça, com salârio integral, para tratamento de s�ude, a par- &a me. 
tor de 2l do corrente. 

D E  -­
Azeredo 

Coso S•••• A11to•lo - Ser 
vlço Punerarlo - Gullhermln•
Ferreira da SIiva. Ru• Mare 
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova l..:uu1ú Prdeítura lllonieip,I d& Xou lgoa>1ú. 26 de jun�o de 1953 

Concede, nos termos dos artigos H,I ,  § 5°, e 1 �:1 do de­
<reto-lei n. 624, de 2� de outubro de 19�2, e de acordo com 
o l•odo medico, ao Trat.alhador, do Quadro Especial, \'ence -
lau Duque lloi:mta, 1 �1 d,as de ltcença, com vencimento, para 
trat.ilmento de saúde, em prorrogação 

Confere di plomas pela 
Academia de Corte e 

Alta Costura do Rio 
dti Janeiro 

R. Mal. Floriano, 2239
TELEFONE 1 80 J !O 

(ReHldencla) 

D i v e r s o s  

OeUI• Perel,a Monleneoro -
Consh ulor Av .  San101 Dumont,
626 _ Teldone, 69 - Novl 
lguanu Prtl•uora lloDJtipal de �uu lgum\, t de jnlh, de 19ã3 

Ll'IZ GOi \\ AR!ES - Prtfeito l 'IOVA IOUASSU' - E. DO RIO 

� ..... :�,....,�...,-:-: ..... .-; .. :,.;....;-; ... ;-.----�· -
Molldloco • •�I• - Com­

ora-lt qualquer q•antldade, ;
rua S. Sebaatllo, 1 695 {fundos 

"A�MAZEill ' INDl�PEND&NCIÂ ::::�::-::·����-
Stto!I e Mol hado!".  - B e b i d a s  nacionais e eSlra ogelras, -

AcUcnt,s Pes10•'• ,. �" 
á 'i da• a domicilio. Trabalho. fogo. Au1011 óv(il.

l\ 1 t 1 9 , ,.  ae 1• q J a l 1 d a d l'. - l: n tregas r P � l'ld<l•d•<I• 

l > A T 4 T � .L-'\ f) 1 N O  & C I A· \ Roberto Ca�ral
N I ' Corrt101 Ol1c1>I 

da 1 :b�1 ucdP , 8 t  . �el . 42_��-�:���!_�� r!-R-- ª_º'_i:_:J_i;._1�_�!·_1"·_111_' 

B a z a r  S ã o l? a u l o 
--------

FERRAGENS, TINTAS, LOUÇAS, MA.TERIAL ELtTAICO, 
CRISTAIS E ARTIGOS ESCOLARES 

Teizei�a. & Azevedo 

l\v. N ilo Peça nba,  811 
NOVA IGUASS0 

- Telefo n �  31/l•J.20
E. DO RIO 

FOTO ELITE Ateado-•• a domicilio p&ra ...... ,,. , ., 
Retrato, para doeameatoa em SO w,i 

aoto1, E1peei1lina em rtprodaç_lo tle retratol • era7on, ,l1114 " 

61oo Vtndu do m'qllioas, folmu, qodros, sato1 o alL•••· 

Ruo Mo,ec:hof Flodafto1 2!4J - lola-Tel. 41J Mowo lg,nult 

� O I T 
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A L,  

Regl!litro de l m6vels da .2• C!lrcu oscrl,io 

Roseo Otocleclo Ponlts O!lcl�I Substtluto, een txercfclo, 

,fa 2• Cucunscriçlo dt Nova lguusu

q
. 
ue lht: foi ,�qurrl1o por 

P,·lo presenté'. attndtn!JU ao R 
J\ urtllano furquim d! Abtru Mtndes, tn1 .m1 Olg-1 ·b:·rn. 

d-1d-' como retlJtnl, t>m lugar 1gnrrad\l, pua vir a itu c1nó 

lri ' ru� dr.  Getu l ln v�rgas n 126. nesta cldadt, p �gar li 1m. 

�0;11ncla de C•S 1 3.12 60, r,l,renle '• p«•Uções airas,d•l do 

1,0· 1,· 6' da quadr·• 14, da • Vi l, C(nlt!n1rl1,", -:m Cu:111. custai 
•, 1t a d•I• do p•gament�, S b 

l" ,1 prul.i(Õ ·1 que se vtnc"r�1n 
• ias 11:r o comp(< m'ltO UI· 

p, na dt, decnrr•<I 1 0 prazo d.: 30 d
trb .. çlo no, t ermos do art. 

Indicio e caflCt'ladA a rt!tp"crlv, av 
t' lõ r:.e' sel<-mbro d.: 1938. 

14 parlg. 5•, no Otcr.to 3 079 d 
0 cl 1 

��•• lguauú, g de i"'ho do 19�. O Oficial : RoHo ·� -"2 o 

Pont••· 

Soc iedc1de
Vn iJo

baticinio�
i9tda.

09ln a e E n l rt p t>!'ito d e  Leite 

Laboratório• eomplelo• p•r• aoàllH• de leite 

\\'[NI O I  f�l\�l'-CA OE ALMEIDA. 1411

M�;;,�:,; p•op•lo) _ NILOPOLIS latoclo cio lle 

r- 1 1  i il I r LSl'iA : llllA s.i.o JOÃO 8A TISTA, ltl 

) Vlll' MEAITI - E,toolo ele lle 
(Ediflclo proprio -

.l f> S É M I\ R l lt  T E I X B I R JI

S O C I O  G E I E M f l
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Vll J95S 
<!! o m a r c a  de N o va l g u ,i s •  ú t>omtniro, 19 - - • 

Importadora Comercial, Industrial 

E O T A L 
_ -� e NOVA IOUASSÚ

r d 1 JUIZO OE DIREITO DA CO,\IARCA o 
e Agrária, Lt a. 

-==-----=-·--'--.......:=----------

s 

(!artórlo do Pri m e i ro (' ftclo 
. ue conserva•. con,liinento• 

De publieoçõo de d•póoito do doevmonto,, om P'º""º de 

E I
">

� 
� ç f\ fcreai!=I em geral, hanha. xarl�dú.!3tr1f\ e !,.·p;oura. 

loteamento de forra,, a requerimento da Empreta M•
.
lhorcmen -

Eolrl\ f� D e 1 1  . '
. 

" imporluçA<> P""' a
r.,, _ 

' ,·e AL''
t:/ " 

• 
tot • Con1fruçõ11 lguoçv Lida., no formo oba,xo , 

d 20 dias na forn,a abaixo . 
Fáb rica de R ções BJ!ance3das 

. Henri ue Duque Esarada Meyer, Ol1cta1 da t• Clr<un,crl-com O prazo e 

' · 110 da Comarca de . . � cl1veraas Iases, sumo•. çáo do Reg:tro de Jmóvtls da Comarca de Nuva lguan6. E,ta-
o douior José P�llinl . u

1
z 

� 0 ;por nomeação nl for nA · n,, pa ' · · . · 
:>alanceadaH, co ... 

j I d D re ç()n1..• ra \ves na� isua� m o teor do do Rio d• Jane,·ro, por nomeaç3o na forma da lei,  ele. 
No•• IRUHIÚ, Eslldo do f(lo d< ,ne r • !>ovinos, etc.. cieot1!1�amcnte 

leio !ósloro, !lbra. gordu 
Pelo presente edllal .  com o prazo de 10 d i as, lato ••b'

'. da tcl ,,e s,a que no dl• indispcnsavel  de pr�te�na,.od7� viiamlnas. etc • <lc •orm& ' quem Interessar possa que pela Empr<Sl Mdh�r.mo�
�
º"

d
" m• fu· sab�I a to�os qu,nlos lntert;•;,��o dos ,lud,16,•o, ro. mnoganez. clore º. e r animai• se ''"•envolvam aa- Cons,ruçõea Iguaçu Lida para os llns �o decrean- .et n o . ' e 21 de julho d< 1953 à, _ 1 2 30 hora

:
, 

ºa/venda e a , rcm"ação, a qlle tod•• as especae• 
,_

e 
o lmeate .�. o reudo•a•. 1 937 regulamentado pelo decreto n. 3,079. de 193,. to ram cr dnl< J•'•'• leva,, a publico preg 

, ue é d< C·$ 250 000 00 dia• e se reproduza m  
,
gu

. o s  ing;edi�nt,•s oc-ce••� osaiadoo nesle carlJrio o memoria l , a plan1a. o, lf1u1os < pelo preç,1 superior ao da avil l
a
ç, ão

s) q
os segulnks b(n:I qur •Stock• " permane,:ite de .• tod,o

te' todos o� a?J i mai!J. t\fJII � mínlo e todos os dt'mah doc:uun�nto:; n1::ci:1na ru,s  à fvr ,. 1aç:.o •nqu•nl� mH cruu: ro • 1 s ól l o dl· . ' t,011 ahmenta çao 
.,ºo res ecllvo processo, tudo reftrente à seguinte :hea a� .ler. tduu:n101 e e � 

1 movida pt'! o t' P rlO!-! ,. melhores preços da prnçu. . • J p 
89 d 1 

!oram penhorados na ação H<euloim,ngns Salvador : "Ttrre 
L C 1 > 1 35 que é objeto da 1ranscr1çao o' 23 246, de fü � iv

:
o At1lonlo Leite SI mio -

R
conl 

• 4
-

dlstrl lo deSle .llunlc 1�10, me 
Rua To azio n' 60. esq�ina ,la '".ª �lini,tr_,'. ira as ri 

n mero 8-BL : Terreno ,11uado à Es1rada _de Tlnguá. •• .o no sllu•do ,m Belford oxo, 0 
Dr Oiavlo Ascoll . Igual lar-

P 0, 436 _ mnt
,
ga J.strnda da Po, e). u 

• uioles medições : 1) 3ms da ponle do 110 U1um com •umod•ndo 60m de lr<n le para a ru:01  de extensão d,  ambos o, 
:--1O\'A IG!JAS-C �· 8(� 45 W cheg•-se • um ponlo s l luado no ,,,,, d • , �Irada 1••• na t 1nh, dos fundos, por m 

Imóvel do senhor N.ve,, 1'eleg. JCIAL 
1( . d 

e 
cesso à Ttniut. Deste ponte com dlstaocla de 47ms 5-1 e o lados, llmtt•ndo de um 1•d

� 
"f� 0 

e nos fundos com terrenos 
Tele!. Hl  Caixa Posta l  n' ll1 E,la,lo <lo 'º e a 

d ,;; 3a 5• w div idindo com Ben<v<nulo Cad•�o d, do outro lado com Vlr1íllo e • ' 2 av. l rado em Cr$ . . . 
R· d Janeiro ca,u Zenha Hamo,. �;.'1�8 

e 
e 'acompanha , l lnh, do t ra nsmissão d• V.ra C roi < dO n•cutado, com a Mea d98� �u� Olávlo Ascol l ,  e�ll!c,do Distribuidores no_ �\- � 8 uº 36 ·_ ca,xa h>otal  n° 981 ;,nda com 266.,s 30 e s to 10 E, chega-se a um pomo siluado 120.000 oo. Prtdlo sob o n , ilo de edra, ca l e t lJolos, Lida. - Rua Mayraok .�,g . ,,3 ''i''b e n 2425. na rr.ar em di reita do rio U1um, d 1v 1<1 tndo co:n o al lnham,·01,"" terreno acima descrito, c

�
nstruç 

dois �uarlos • uoaa sala 'l'eleg. llornero - l ele!ones . - - -
• anterlof co m  o j� referido Brnevenutn, desle ponto 2-:-3 a ••-coberto com h:lbas llpo f

?�' •
. 

i�.:'t:etro comp leto, ladr ilhados 
t.Ca 8 os re,p,ctlvos a l lnhamenl�s sao semp<e margan•ndo .º lorrados e taqu<ados. co• 

n :/ e em bom estado de conoer. 
'á citado rio com os segui ntes a l lnh,menloo: 3-4 dlotanc,• • forrados. de construção o1rm 00 Cas, edl llcado nos fundos 

Fo :z<!ndas de Madu· 1 INDfC}iu_,J\ OR '11 20m N 17� 56 E. 5-6. di•lancla 35 84m N 1 2o o I E; d ... ••çlo, anlladc em Cri 1 
· trução de pedra, 1,jo los e cal, 

) ;.�ela 60 7 1 m  N 0, 3 I '  E ,. 78 d l oianc l a  1 29. 1 3m .  rumo n° 2° do l<rreno acima d<tcrno
, 

co
;s om um quarlo • uma sa la 

reira, Morro A gudo, 
55 W de;te ponlo do  de partida O •õbre • F.st,ada de Tln�uá,  

<O
berta

d 
com

. ��:·,�rr'�
po 

c::.�
C'

h:·e �Jnhelro cimentados e 
l
se:n 

s a- o  Jose' e T1'ngua' 
�

-77 com a distancia de 91 ,50 e rumJ nº 840 -lS w. l ui:lo periaund
d

o 
ta

quea os - • d e enc,lntra te em regular es auo 

l 
a área de 25 593,60 ms2. Para constar tul fch� t-s1e e ouuo, � f6rro, de conslruçao m

� 
esta 

C f 3000000 perfazendo o lolal 
� ·"'·ai reor Dado e passado 'º" d•zesse1e de 1uoh,  de mil no de conservação, av!l l a  �'(X)(}(K) E

. 
pa;a que � noticia tht'gue (Suuadas rn ,\\ uo1cipiu Jc . u\la 

� ���entos � ci nquenta e três. Eu. Hc::ndque Duque Est,ada �t'"Y_-·r, da avat•açAo em C1I 
tm pÓssa a l,gar  ignora ncla, mandou-�t' lgu3 .. ! Ú  E,1:1do do Rio) 

Ollc1a l o subscrevi e asstno. As�tnado : Her..r,que Duqu,, lis
l
-

lOI <nteressados e oingu 
f d O lugar de coSlurn<  • 

d Eu H,or 
txpedlr o prestnt� ed1t.l que 

1'eº1'AD
a
,d,xo

a 
.

°
p�sudo n<Sta dd•de ' A s,�1 ., Caso J, ,: ,-, icór- Irada M,yer. E1traido por copta logo <nt S<gu, . •· . 

H 
• bilodo de aturdo con, a 

d C lt!I é d / que Duque Esirada .lleyer, Oficial, a subs<rev, e assino
3
. ., m-d'•P�O\la lgun!iú em 13 de: Junho de: 1953 Eu <�>, Ran

E
al a

{
,.
I 

c.ha d-:) R:v df' J.11. 1· • u
, 

:1,t q
��� C -O 

rrqu, Duque Estrada Jleytr, -.J .. AI d '"° Eitrcvef1h: de Jusl•ça dat11ogra e:•. t:U, ,. tda1e de· n-..;jl p� 1.•1, 1 ,,· :,i ·,1 
R ; A:,:

11

n�o" d� SiWa Junior, Escrivão, subscrevi. (a) Jo1i du3.� p: :mc:r;-.,;;; 1:•zcrwws e de 
Pªmni Ju•z d .. Direito. _ c�wficll e dou fé que: l presen

d
lc pl,.:�a µ:·1�p: !H<.1�"!.1 0:H duas 

e: 
e 

la 'conftre ;0m O original que lt acha afixado na porta. o ú! r:1lds ch�•ma a H lt::-içào dos 
E°J:ticlo do forum. Dati supra. Raul Antanio da S11v;_Ju

3
n,o,, 1 J:1\t•rt-::.saoo� IJa� ... �u<lttia� ter. 

- nr,'-1 pu. .. , o P:01esto J�o:ctal e Escrivão. 
N1.it:J 1-.,içào que interpos no 

NOVA GAROTINHA 
e A F é  B B A R  

Bebidas de todas as qualidades 
Comer bem todos gostam. mas para comer 
Mm s6 no Restaurante No.,a Go,otfnhe. 

R1UGMra11tt d, t>rlnmro o,dlm. 
Pttisqueiru i ponuguua 

ALIIIEIDA & CIA. LTOA. 

ju::v rl.i <:orm,n.:<t dt! :\""ova 
J�u,1,-,..,··. c.1nono do 2° ufiuo, 
suo :1F- 1 1.:a Gctulio V�1igas. 78, 
que ctp:·í"• .a e examina e1 si· 
tuaç�o J ;; :;1:ca ci.is tazendas 

1 �m ap:·c::CJ F�z sentir. outros· 

1 
:nm. o n-i ·<u �:..·!" ir�tercssado, 
�nd1s;t.rnt�:ne:ilc-. que nt>nhuma 
mod:' ;...::..çdv. loh·mnt-:nto, des• 
me:n:>n.tme:,to Oll vendc:1 pode­
r& ser feito. d<1.s ah,didas ter· 
ras, po:- quem qul:"r que scJa, 
senão pelcl prôpua Santct Casa, 
C:mica proprietana das fazen­
dü referidrls. 

Or. Pedro Regina Sobrinho -
\1édko opernoor, Partos. -
Co nsullas dl�rlas d a s  8 às 1 2  
h s  - R .  Bernard ino Me lo, 1 839. 
sa la 1 1 ,  lei. 284, Edil. Cocozza 
E das 12 .is i6 horas no Centro 
de Saude e Hospl la l de lguassú 

A d ., o g a d o  

O.. Pa•laMochado-Advogado 
- R. Oetul lu Vargas, 87. Fone: 
282. - Nova lguassú. 

D e n t i • I • •  

1. M1redl1I F1ori110, l9U-Tel. 12'-Nova lp1116-E, do � 

luls Gonçalves - Clrurgla c 

Denllsta . Dia riamente das 8 h 
Mi,: stro Laloy•ff• d• Andtoda �B 

2h;�;
'4 

:?:1:,�,
1
:; :

1
ª���no 

���� Provedor 

SE�RA�U INDEPENDÊNCIA 
Madeiras e .Materiais para eonstruções. - Ferragens, Tinia s,

ea1. C!imeoto, Tiioles, Telhas, Ma rt llhas, et�. 

FRANCISCO BARONI & FILHA
aua 

TEL. 
Ministro Lira 

#OrA 240 

Oa.stro, 556-A 
DO RIO IGUASSÚ E.

..:...:.A::J ••• 

Oficina Mecanica Agostinho *=·- � ---
-"" 

RUBEM SILVA CirurgiCo-
dentisto. - Ed. Coriocai 2 an­

' dar, t. 2i0. T•l•fone, 41-S951. ! Rio de Jan•iro. 

Dr. P.d,o Sontiogo C osei-a -
Cirurgláo lJl! 1 1 1 1s1a h'hH• X·(Ed1 
ílclo Ouv idor) .  lfr:. Ouv 1'101 , 
169, 8" a, dar, sald MI 1 ,  l dr-. 
lon('. 4J.t,.�CJ 1? 1 0. 

Deepaohante 
E1c,lt»rio T icnico Co,.•rcial­

Sonto1 Netto I Irmão (Contado.. 
res e Despac 'lantes). Serviços 
comerciais ein j?era l .  Rua dr, 
Getul ,o Vargas, 22. Tet .  208 -
Nova lguassú. 

<.'!eNSTRUTe R E S 

Joao Slmonato - Constru10 1 

ttc'-'ndad(),. - Enct· '"e-2a-se lfe 
construções e r.�cons1,uf;õ�" em 
)?:t'tal e sob at•mtn islraça.o -

/ '?t-<1. : Rua Ma rechal Floriano 

I 
?036- Casa Xf - Nova l�u,.;;ú 

�ob•do Ba,oni Sao.r••-Cons 
1ruto, 1 tc-l!nr1ado nu Muo1clpi<J 
di: OuQ ui: d� Cax&as. Rt:sldeotf" 
eni Nova lguas!lú á rua Edmun . 
.JI') Soares. 304. 

;---------------

CLl:--: ! C A ' t iE ( ) f,I--f<)� 
= DO -=  

DR. CARVALHO DE REZENDE 
Oculltta 

lo
º 

�01��r�io Te �à 1:úat\t:st�:�ç�oa��J f�{;:grt:g:ulv-. 

CONSULTÓRIO : HORÁRIO : 
J,y. 28 de Setembro, 9 (Sob•.) 
'Tel. 48-4365 - D. Federal 

Diàriamente da. 1 4  á,  18 h,. 
los sabados das 10  ás ll b , .  

'-------------

Registro tle lmoveis Registro tle Imoveis 
Pelo presenfl! documc>n ll) dt: 

ditai com o pr.120 de 30 dias 
.: rublicaçãQ por 3 vr-us. a ten 
-1t ndo ao que loi ft'QUe rido por 
Q11l lherme Benj a m i n  W.-1n�­
chenck, n sidente º '  Capital Fe­
d�ral faz saber ;.os p,om1lt:"n° 

l'fS c�mpradores St:bast�ão AI. 
v�s de Oliveira e Sebastião s ...
bino dl! Campos, 1esldt'nhs  
alualmete em lugar ignorado, 
que ficam lolim�dos para n«. 
c1 u 1ó · 1n do 2o Oíício, à rua Qr. 
1�·10 V,rg'5, 78, Nova fguas,ú 
!(,Uisfazer os pagamentos d 6 
pfestações atrasadas, re ft:rt n1ei1 
:-.ps con tratos ::tverbados no li 
··)o 81f, fl, 1 1

.
9v. 1 47 e 8 F. f's 

7�. s<,b n. 1 19 sob pt::na d� u 
n•o faztndo St'rt'm c-anrt'l:1das 
;1 S aludidas ave,b_açõ('s. 0ddo 
e passado nes la c1d-,de de �o va lguassú, aos vinte e cinco 
('.l-5) dias do mês de juoho do 
ano de m�l  OOVt'Ct'OIOS e Ctn 
qpent• e trê, ( 1 958) Eu H•• 
riAue Duqu• Estrado Mewier, 
üt1clal do l�tg'"trn, o suhs�ri:: 
vo e a�,•no. H•nrique o�qu• 
htrado M•yer. 

3-3 

Pelo preeen le  edllal com o 
prazo do 30 dias e public•çao 
oor 3 veze!õ=, atendendo ao que 
foi requerido por A l ice Souto 
da Silva Couto, residente nes!a 
clddde, faz s.:ber aos promi­
lentes compradores, Slmõ<s 
Scwarlz e Joaquim Bezerra de 
Menezes, residentes atualmente 
em lugar Ignorado, que ficam 
h1limado& para no carródo do 
2° Oficio, à rua Gelullo Vargas, 
78, cm Nova Jguassú, efduarem 
os pagamenlos das ore$tações 
atrasadas. referentes às averba­
ções os. 30 e 27,lts 130. do li'Vro 
81D, sob pena de o não faz,, n­
do serem cancelada2 as aludi­
das avorbaçõ,s. Dado e passa­
do nesta cidade de !\o.va. lgua,. 
sú, aos lllnta (30) dias- do  me, 
de junho d o  ano de mil nove. 
cenlos e cinquenta e hl!s ( t 9õ3). 
�u. Henrique Duque E·drada 
llleyer, Oficial d� Regislro, o 
subscrevo e assino. H�nrlque 
Duque Estrado Meyer. 

3_ 3 

i, üE.' �TA.IR �OGUE!R_a 
C I R U R G I A  G E R A L  

CONSULTOR!OS :  Ru,  \13f. Ffori,no ,  2 1 6 1, I• andor. ,ala 6. 
Tol. 245,J 10 .  2••. 4'' e 6", das 9 às 12 e d,s  15 às 19 hoias. 

E 3ª\ s�· e sábados, das 15 iis 19  horas. 
p,.,. da liberdade, 50 Tel. 12. 3•', s•' e sabs., das B lls q h.s. 

R E S ! D E N C I A :  
Ruo Mal. Floriaou Peixo to, H57 - Tel. 261 - No>a lgua'5ú 

Má r i o  <i u i m a r ã e s I Fernando Nunes BrigagãoA ll V O G A O O S 
BNIIITf>Rle t A V .  

---------------------------------.... --�-.. . ,.,. ____ ..,a==..:-=====111111

N I Le PE�IIN H A, S - Sobrado - Ne va ti O R A R l ú l>,ar,&meale das 9 ás 12 boras. 
IGlJ !\SSO ; 1 

BAIRRO SÃO JORGE - Roma! 4e Xertm. Cooda­
ç� banto, (u.w!nboneto do BeJford Boso e Nova Jguas.st\ 
até N11r;1 Aurvra. C'lil:na ig1111,l 1\ Pctr6pnli1 . .Agua com 
1Lur-1?,1ncia, f' luz e fl)rça pa�sando dentro das terras. Pl•n· 
i., 1 1,r,,riu\t. p<'I'\ Prddtura de N(l""I lguassd Facilidad� 
dr v 1,,: r ::,:;'!,,, vrflda nu 72 prt-st1ç001 Dlt"DSJÍS a cow,i;•r 
C,· e r.S • .;.1.1.U. 1'r11t111.t 4 n. Rio Braaco, 91 ,  Oo 1ud11r, oo 
r- 111 " ... r 11 .. u,, oo 1,,,1111 ou , roa D. Lacia, GO. f'W R,,1 .
1 1 1 t:� 1.u u co1u o sr. Ju.daa R.1mot, , ro• l!.11,.1..·h•l 
t-1 1 1.a.Liu, 2(lH[), l1:hfoot 285, em No,., f4rw.as,d-.E. do Hu,. 

""L"- .. .,,.,""'-·· .............. . .. :.w ........ . .. ....... � .... 
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Do ve i- i s r1.1 0 1-i a 

e J > re s. e r1  t Et ç à o 
Yety de M, Albuq uerque P:i iv 1 

1 

tôlHH:10 DA tAvr-, , -, , 

� ��..-.,..,.�,,..,,,.,...,. 

1 Banco do Brasil S. A.
o MAIOR ESTABELECIMENTO DE CReDno DO PAIS

T6du II opcraçlu •aac&riu 
MAxima 11r1nti1 a eea, drpo!itanlea 

"F11l,1mo" dt \':llor ... Que V:\1erln um mund, 
de'v11 nr\'" "e·n quern o, dtcl,n 1!l.•t \·:'llr-nt�? q1:e11 º"' cl;1,,ilu.;.1 é n hvmtm. t·t-r1o� hom.-,u, ,\1;p,;, ,,utro, Ot><lt1,'\•\ ;1..,'-ever-r n cnnlr�n-.'' 

i�;��11;:.'� .. ,--�:eo�;)1ntr ·d·.1,,1 1  .1 eotptn(!nci • 

.J ean Cocteau tlfz em ••R:ntreUaus autour 1 ' 1 1  Cin<'rnatn
graphe" (Notes et Suppl<·ments) : 

Nova labtll de juros para a, contas de dtp6,itoa 
Di:POSITOS POPULARES • . . G'fo 

, "La force d'un film c·est �on ,·ori�m�. J,, vt>u, <tirt 
qu_on ne raro 1te pu:s lcs choses. qu·,111 l�s 11tn11trc. F:ll�:­
ex1stent tlont! sous Ia torme <l� I,tils. mêrnt! :-4i re" raih
i-elcvent d� L'irréel, �le cc que le puhl.� tú1 p:ui cout0i11l' 
<lt, Vuir". 

Eu direi com ro?at;,:ão a toutro : A forcn de uma peç.e 
está no verismo d.is situ,çõas que o uutor descreve. As si­
tuações existem sob n forni:1 !le fatos, nlndn que estes de­
pc!td3:n1 do il'rvnl e que o público. como o� artista8 e o 
prop1·w autor mesmo, nfto tenha costume de ver. 

" \  nossu debilidade nilo permite nbarcar o Universo 
inteiro•' (Poincaré ·- "Ciência e método''). 

Só podemos im;iginar o mundo irreal baseados naqui­
lo que nós vimos, sentimos, enfim, sob as !ormas que nos 
são familiares. Dai q'ue não há mais necessidade de lazer­
mos para um personagem de um mundo convencionalmente 
mau uma. maquil'age dom cornvs e r"bo e patas rle caprino 
para dar-lhe feição 1e1nonfaca. Esta "impressilo'' será con­
seguida pelas expressões leitas por meio da m i m i e a, 
porta nto, expressões corporais e aju;tadas falas, que é o 
material usado pelo ator apó'S intensirn trahalho intelectual 
e nleti,·o. este usado llntes ,laqueie. 

Numa aula de Interp:etaçilo, o aluno terá oportunida­
de rle observar em seus colegas. primeiro, e depoi� em s1
próprio, a possibilidade de "criar'• um objeto ou um anim'al, 
1•té mesmo procedendo de maneira humana, quPro dizer 
andando como pessoSI, e•e poderá dar a imprMs!io ,le uma
tartaruga, sem que para isto seja necessario servir-se de 
nrtil'icios vocais, ou dizer antes : "eu vou t�zer uma tarta­
tug-n·_·. E' que no momento efri que começar o exercll'io ele 
('., tan\ imaginando-se uma tarta ruga e os seus contratempos, 
que de acôrdo com seus conJ1ecimento$ no assunto '&tingirá 
tal ponto que imediatamente seus espectadores d!rào numa 
s6 voz : ··E• unia tartaruaa 

Tcat�o e timn con;:enç,,o, basearia no on\anto em coi­
:-.as que. silo , cr1.lat1eira�. 

F:is aqui alguma, citações ,b alguém de valor reco­
uhccifo como o' é Henry Gouthier (L'e,-sence du Th�atre ) :  

1 - "A rerrcsentaçào não é uma mentira, mas uma
COn\'enção". 

2 - ".'\ reprcsentaçi'io é uma ação tornada presente 
a golpes de artificio". 

a - "A representação nilo está mais submetid� aq 
verossimilhante do que· ao verd!ldeiro : Nero fala frances e 
os �ervos conversam em alexandrino. 

4 - "0 teatro não pede aos homens e aos objetos 
que �xistam : é'le lixa "ensuite" o que êles serilo". 

5 - •·Cesar ago'nizaute é um homem em excel�nte 
satlde. O anjo é uma moço., Alguns metros quadrados tor-
11:110-se toda a te�m e t.imbêm o céu ou o infemt>. A lu:! 
que vem do projetar é a do s, 1. Esta t ·la é um jardim". · 

6 - ''A metamorfose do comediante cria um Universo 
novo que de,·e estar sem !en<l,1 pa a ser um Universo'•, 

CURSO ANTÔNIO DE PÁDUA 
(No centro. sob �· direção tle competentes professoras) 
JarJim de lnfâllcià - Primário - - Admissão - Aulas 
ind i\·iduais do curso secundário. - Matrículas abertas. 

R U 'I.  P • ULO C E  F� ONTIN, 116 � NOVA IG .A SSÚ 
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Oficina �ecân ic'1  
SOLDA ELETRICA E OXIC tNIO 

SerY"iço de torno mlcaoico e 1>lain.1, Mnc, rtos da m�qoieas 
em g,•ral. refõrrn,  tm mrJt,nrl' fie n1111bu,.Hi-> i,tnn•, mon­

tagem e àsseota.meDto do 111áqoiau de qualqutr tit,o. 

Bittencourt & !larcão Ltda. 
Trav. IJ dt Março, 2' ,Ttl 1 36  \UVA IGUASSU',E. do Rio 

- mr==-c====m 

O "áoi4o úrioo" dos pés 
Os pés devem ser lavados, todos os dla11, 

C()m Agua e sab!lo e prefereotemente aotes d.­
d eitar. E' preciso eoxugá-los bem, prlocl palmeo­
te entre 01 dedo11, porque a umidade favotece ,, 
d eseovolvlmento de "frlelrM" e bolhas, err11da­
mente atrlbuldas ao ácido Cirlco, mas, na verda­
de, devidas & um parasita. 

Lave os pés todos oa dl111 e procure enxu­
gá-los cooveoleotemeote. - S. N. E. S. 
� .... ,, ....... . 
PARA SU :\ MAIO� GARANTIA PROCURE 

FARA.CO · Loterias 
l ' M  \ 1.! :l ;; . Q : ;  • •  , ii �  F l i  1 1 1\ 

'1J1 � 1 H11r �u1. 2 1!& , 
J .t Ju Jfül � hil ��Sl 

11: • "'-l • \\ . l,·ut, 51 
l\( Lé,�·1,1.1� l Ju ío 

.,,. f'W"  ______ -.......... •-•h••• � ...... ....,......,...,,,...,� 
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J\.ll">S •nuais, cap1tahzados semC?stralmente Retiradas l ivres. Limite de Cr$ 100.000,00. Depósitos �unimos de CrS &O.�. Cheques do vnlor minimo de Cr$ 2.0.00. N�o 1 cndem Juros os saldos inferiores a Cr$ !50,00, os saldos 
��cdi��n�:s 

d:�a 
l�'!:i�ebe�t�:a�ontas encerrada:, antes de 

DEPÓSITOS LIMITADOS 

Limite de e,$ 200.fl00,00 4% Limite de Cr$ 500.000,00 3 I', •i . Juros an_uals, capitalizados semestralmente. Retirada; hvres .. Deposltos minimos de CrS 200,00. Cheq,ues do va­�or ":lm1mo de CrS 50,00. Não rendem juros os salt.los m1e11orcs a Cr$ 200,oo, os saldos excedentes aos limites e as conta5: encenadas antes de60d1as da data da abertura. 
DEPÓSITOS _SEM LIMITE . . , 2'/o 

Juros anuais. cap1tat1zados semestralr,1ente. Retiradas l:':r�s. DPpós1to miei ai mín1mo. a partir de C; i 1 .(t0o,OU. Nao rendem Jt.ros •,s s.lldc:s 1.:!eriores � Cd J .000 oo nem as contas enterradas autes de 60 dias da Uata 'd� ::abertura. Melhores t�Xtltt de juroe para as cootae de depósitos tl!lo inferiores a CtS 1.000.000,00. 
DEPÓSITOS DE A ,hso PRtVIO 

Retirada mediante aviso prévio de 60 dias <º.'o 
Rctarr.Ja mediante aviso prévio de 90 dias 4 'lt t1;0 
Juros anuais, capj,talizados semestralmente. Depósito 

inicial minimo a pi::irtir de CrS 1.000,00. Sem limite os 
depôsitos poste-rioreS e as retiradas. Não rendem juros 
os saldos inferiores f' Cr$ 1 .000,00, 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 

Por 12 meses 5¾ 
Por 12 meses, com retirada mensal da renda 4 v, % 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ I.000,00. Me-

lhores laxaa de j uros para oe depõaitoe por prazo su­
perior a 12 mese•. 
Ll;:TRAS A PRtMI� 

De prazo de 12 ,t,eses , 5% 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ 1 .000,00. Letras 

nominativas, com os. juros incluídos. seladas proporclo· 
nalmente. Melllore� taxas t!e juros para ae lelraa de 
prazo superior H. 1, meses. 

O BANCO DO BRASIL S. A. tem 280 Agõnclas no 
pais, além de duas no exterior, para tOdas as operações 
bancárias, inclusive o reccbimen,to de depósitos. 

No Estado do Rio de Janeiro estão em funciona­
mento as Agências nas seguintes cidades : Barra do Pi­
rai, Bom Jesus de ltabapoana, Cabo Frio, Campos, Can­
tagalo, ltaperuna, Macaé, Niterói, Nova Igua&sú, Petró­
polis, Resende e Volta Redonda. 

filial �e nna 11umú : Prata �a u,er�a,e. !8 
Telefs. : 4 (Contadoria) e 25 (Gerincia) 

End. Ttlta. : "S1Witt" - Caixa �o Correio, a 

Curso Washington Luiz 
D A T I L O G R A F I A  

1(r:-Istrado na Secretar!a de Educação sob n° 9337 
Aprerlda dntilo(:rafta com efidencia, sob orientação d_e 
professora diplomada. Máquinas novas, ambiente fum1· 
liar. Conferem-se diplomas. Aulas diurnas e noturnas. 

AV. IRENE - CASA 1 ,4 - NESTA CIDADE 

Padaria e •confeitaria São Luiz 
Pio �Ul'nlt a tüda hora Manipu• � 
Jaçà, , , smC"rada. Espt'cialida�t �m ,• 
rosquinhd5 amantt'igitdas e b1scou- 1' 

tos de ararula e rutrps :: 

Luls Alves & 6omes �Ida.

Av, � 1 ,  Ptçanb•, IOl . Fun< li� J 10

fjU\'�  IOUASSÚ - E. i>O H il l  \, 

D mlng, , 19 -Vl, 1 !l!.3 

M l � AB IL I  V I SU 
\!eu caro Luiz 
Lembro-nie ,,ue ten� Pm màoM dua� oq tr�?i rrfluicu 

c�m, que preten�o saturar o acolhedor C0RR�:10 IJA LA· 
\ OURA, Peço-le, porem que ponhas tu�o aquilo na iiela, 
,te1ra a�uardando e;paço, e ine abras o cC'r(•dtto• de meta. 
����l!;ita

Q\�e 
,;;1_.���1v;�ente para extirpBr o c�ploho '{Ue lll&

ten,le��iFit���t!� 
que tui i,;.f>U"aóo rto leiQ pe("ado de p.re. 

Sim. ín�elizment� -;Uspeitam que furtei um pouco da 
tua gloria d� jo�·nali-.ta, aqsmando tral>alho teu. 

� .º pH,r �- q.uc, a�sim !-tendo, tar.:1hl>m tu t"s vitima de 
mau� JU JZe�. po1'i Julgam-te capaz de trabaltlós muito aquém 
do ngor de tua pena hMlhi;ute. 

Trat�-sc do meu trabalho de estréia. como biórm,lo e 
como jomallsta : Um retrato de Firmino de carvalho. 

Felizmente para nós, eles •e enganam. Aquele bor­
rão capeof?a é obra do meu •bestunto•, u.nica e exclui:,1iva .. 
mente. Ninguém, ali, pôs ou tirou siquer uma virgula. 

Por duvidarem disto. lerindo meu orgulho, minha vai­
dade de rabiscador, obrigam-me a vir de público dizer. 

Mesmo sendo semi-analfabeto, não teoho inclinações 
para carimbo. 

Reconheço que firmino poderia ter encontrado mala 
competente biógrato, mas não mais sincero e espootilneo. · 

Julgam-me pelo padrão antigo, sem se lembrarem de 
que e homem está sempre evoluindo. não importa em que 
sentido. O manuseio constante dos livros e a vida deram­
�e rudimentos de instruç!lo, de que laço uso, ,e uao judi­
ciosa, pelo menos criteriosamente e parcimoniosamente, ex­
pandindo-me pouco, para também dar pouca demonstração 
de falta de cultura e profundidade. 

Jamais desprezaria tantc minha assinatura a ponto de 
pô-la ao pé de escritos que não !ossem de minha lavra. 
Bom ou mau, é sempre o sentir de seu criador E. com ar­
dor .paternal. de!enderei minha., criações. 

Coisa di!lcil. coisa rara, 
Um santo de casa lazer milagres; 
Coisa dilicn. coisa rara. 
Um cego descrever paisagens: 
Coisa di!1cll, coisa rara, 
Um ignorante falar judiciosamente. 
)lirabili visu. Coisa difícil, coisa rara. 

13-7-1953. 
ANTENOR MARCELLINO DE CARVALHO J(;NJOR 

O V o l a n t e D u a s  Pá tr i a s  
Leva ao conhecimento do povo deota cidade, que se 

acha instalado à rua :llinlstro Mendonça Lima, 46. 
E' Volante O ua!I Vátría!I estA sob a compe­

tente direção de Eduarcre Raymundo Martins, quo 
atende dlàriamcnte com aulas a qualquer hora. 

A O  VOL A N TE DUA S PÁ TRl 4S 
Rua Min, ,\leadonça Lima, 46 - NOVA lOUASSÚ-E. do �io 

Caixa Beneficente 

Públicos Municipais 

dos Servidores 

de Nova lguastú 
Rua Otávio Tarquino, 33 - Sala a. IOZ - Nova lcaass6 

Balancete da Receita e Oe11pesa, relativa 
ao mês de maio de 1953 

RECEITA 
Rtuita ordinario 
Contribuição : 

Dos Sorvidores da P. M. d� Nova lguass6 
Rtctila txlrao,dmar,a 

Credllo de exerclcios anteriores . 
Tolal da Receila Oeral do mh 

Rectita dos meaes ante1iores 
rotai da Receita Ooral , . 

Rtctila txlrao,çam,11tana 
Sal:10 do erercicio anterior : 
Em Calxll , • · • 
Em &ancoa e Correepondentea : 

so Banco Com. e lnd. de .Minas Oorais S, A. 
TOTAL 

DESPESA 

D,sp�sa o,-dinaria 
Bendlclos e Auxlllos : 

Natalidade , 
Total da Despeaa Geral do mês 

Oe,ptsa dos mest:'S 1ote1tores · 
S•ldo que passa para o mh de Junbo : 
Em Caixa , · • · 
Em B,ncos e Correspondent,a : 

No Banco Com. e lnd. de Minas Gerais S. A .
TOTAL 

36.106,IG 

J>a.:109,00 
0

68.315 10 
70 715 l!O 

139.0JU,70 

14 531,!lO 

372 934 70 
5� 496,90 

500,00 
�
189,415,00 

247,00 

336.384,Ql 
526.496,90 

Nova lguassú, 1 de junho de 1963. 
li 1 1 1• Secreldrio, - Cont,,, : E<laa""• ..,. ..

AI••;::::,, i ::u�reiro. - Visto: Aula Rechlcl, l're1ldente. 

Ulceras das pera1as e vari1e1 
Proccuo, ad•>IJC01 nos Estados Unido,. Tr•tam

é
eaJo ':m 

1 Rt'III opcr.i\Jn na maioria dot casoa, O m to o •  o­
e 1:t'd,� nlo exigi! r"pauso, podc>n�o ?' _doentes conlinuar 

$l"ll , ahzt:rcs di,rioa Esta , .. ,.pec1:1l1dade con1tituie 
uma das CHnl .. u du 

l ,sfl flJTO CLÍNICO DR, FR INCISLO SANT'ANNA 

R da l\ssemb'éia, 32· 3º Pav. • 8  áa 18 ha. • 
T.L f.J:�E :2 4969 - RIO DE JANEllO 

---



DoT11lniro, t!I V l l - 1 !163 

(20th. centun· Fox. • es�re1r 

ditt 20. no Cine l,Ul!IIU) 

édt• ;>O•ue cre-
r..ta. com � entre det1c1a11 Que • 

d
im 

temporada 
11 melhores 9 

� repleta de •1· 
HobllmHte eondusldl por Claude Binyon. 

tório de Jo�n D 
tuaÇ\Õf'I ftlgrec1d1111m11 Extra•�• d� ��� 

0 e O cintma rnu· 
\\'NVfr. 11Urit1 1 um tó ltmpo . a : ev

Cl�fton \\'ebb - Mr 
do . .  o\ttnce. ainda. o desempenho e 

tero Sayre, profea· 
Belvt:dtrf' - txttl•Dtf'mente como o aus 

1 o de compllC8· 
ior de 11teratur1. o qual se vê. de inopmo. 

s�r: do clnPme ,,. 
(6n actvtndal do pa1sado. tomo tamo!lo " .. 
koncio90" Bruce Blalr, o ··Be-nz..inhO Adoràvel I 

cheio dt 
Vivendo num ambiente unh-•erslt6ri�, 

�rl��
r

fA'nne F�hn· 
trad�!. oc-ultart de todos. uicluslvf' a 

a!'lado. Sentindo 
cil) 1arõta 1ui;er•tntelectu1hzada, 0 ,eu P desepontamtn­caue· .... notorit'dad• lhe traria trenstrnos.�ria il'ldignado. 
to1. pondo em �rllO a sua cá�edra un \'er��elho; f1t.nes, re1-
n11e uma lnterdtclo Judie 1'ri, de. seus 

ex-compenhein 
1u1citldM pela &e .. •tsão, sob ª. tnsptratAo dtt 

t,te foram "fci­
de 1l6rt11. COlo�r Rogers). F1l!"es que, para 

ton�s com de�­
tos pen d•sswrtar baixas emO(õf"S em quaren 
�ulllbno glandu11r··... . . . ll3 à Univer-

Entretlnlo, com a \·1tória Jud1c1al, não vo 
cenava im­,tdade. Aproveita o cont�to que Holt�,,·ood lh

r�c�erlzer ·êste 
prnalonada com • sua sublta fama. ara e» 

ir uma cena 
•pisódlo. soube Btnycn. ,nteligentemerite. inser 

r \\'t>eb de .. Ama afcll por acaso". interpretada realmente po 
,ob • per11onalldad• de Mr. Belvedere. 

Um dol a1p,,ctos curiosos é a reconstituição dos filmes 
que de,..m fama t dupla \\'ebb-Rogeu, rigorosamente �?� : 
lécnica e tt1Ulo do cinema mudo. nos quais , são par� 18 

t 
�. 

ae .. cl.Uic01'' do cinema: "r\ marca do Zorro' , ,''Be.�u es 
.. Patrulha da madrupdaº' e "OI três mosqueteiros Enquan­
'° Webb repnaa fielmente C'S velhos. "gags" de �a.rban� � n

º 
atirar do chaP'u e os saltos ecrobahcos; os bei10s de 

l:b
e 

Uno - cinco ao todo. a começar pt-la miio e findar no-. ,os 
da amada, e vi olham de Colman - pupilH d;s�esura '1a­
mente abertas e dedo em riste. Ginger Rogers 1m1ta Thcda 
Ban. Vllma Banky e Pola Negn - numa confus.lo de esll-
1-. propo&ital e totalmente divertida. Outra boa sequêncua é 
a da bria:a no bar� Wt:bb revida uma ofensa de u_m dos tre­
,uaea que aa11tiam ao filme television1do. Identif1c1ndo-se 
com o penonagem que interpretara no pessado, reproduz 8 
meema titica e maneira invendvel de brigar. considerando 
que o • ber<tl vence com uma regularídade de causar oau­
aeas. ... " 

o ioetperado � utilizado como um dos fatores de co­
mtddade. AI situações rtp1d1s sucedem-se umas às outras, 
trazendo a platéia num constante riso. E' de se lamentar que 
o dire\Or desse um carilter panftetário e caricato às sltu�· 
ç6ft da � •. deeperdiçondo a sátiro lntelectu•I, malS tu 
bllllc:bftna. 

Webb repete uma extraordinária performance. Gina:er 
Ro,en estA obrna oo papel d� urr..a alrit decaida, ex ... vamp" 
do cin•ma mudo, que teima reatab:elecer o antigo preslig•?· 
A sequência de sua entra:la na "bo1te'' é soberba - o vestl­
do c:ollnte, carregado de lantejoulas e e><agerada de gestos -
N penonaltdade da velha atriz. Excelente quando canta o 
romlnbco .. You ili never know". 

O ""supporuc�st'' é beshnte coeso e sat:isf11. plena· 
mentit � An11e Fnncis, Elsa Lanchf'ster (a doutora, ardofflsa 
fã do herói do cinema mudo). Fred Clark (o estúpido e vul­
pr produtor de prognmas de televlslo) e Jetfrey Hur.ter (o 
jovem llttttÜrio). 1 

Conduindo. t um ótimo espetAculo no &ênero. Não del­aem de assisU-lo, acnd• aos )ovens e adultos. 

•-o 111unclo ..,. seus bracos" 
(Un1veT11l Picturt:s, a estre�r no dia 23, no Cine Jguassú) 

7 
C O � R F. 1 0 D A  LAVOURA 

"SINFONIA CONCURSO 
CIN E  VEQDE 

GRANDE lloj,• - •·I) tnll"le mMI�•· 
r.om .lohn \.rar. l.11,:II• 1Jall ,. 
Patrtci... M .. r:thu, " & cont, 
nu•çã,, .s, .. .-rl.-

A m a n h ii e t..-rca t�trn -
•·ouerr1111 .. 1ro» ,lu fl!Jplnd• 
cf)m T,·rooc p,,wPr o M1 •h-! 
hnf'I PrÔllP� e •·(J s-"r..-,!u tll • 
rarta� ... oom AUaa (.a'\r. 

) Q u a r  t :;t. .., ·iutnt"' t ... •r" 
I Pd•• \I\I..- ,J_.1 "9mhra� '-' "''• 
ír .,,\f}" ,�on��r. Wra!ne D ,) � 
ShlRP M1\1iO� I' ··�11tUM'J'.J "'·.::" 
'-"ni,J,,�. cvm \llau 1.,:i�. 

St'X.la. 'lt1b�1l1> � dom!U:(o -
"'l'à·•ortta doll Jeu� .. ,.··. t-o:n 
Ooroth\' IA ,,our. f..J,he fü11 
keo t i;H Lamb; ,.. ,, e ,,o,111u..i 
Qão da ,erl" 

_____ _J 

Uma das cc-nas 

As con dições do 

c.Jncur�o 

maiR expressivas de "Sin! 1oia ,\maz-mica"

São stmple ;. Basta colorir o 
desenho que vemos actma, 
servindo·se de Jépi.s de cõres, 
guache, aquarela ou nanquim 
em c:ôres Depois, preen bttr o 
cuplo abaixo, faz.endo--o eom 
clar,·za : 
Nome 

Idade 

Enderêço 

envià-lo ou trazíHo a redatão 
I 
fonia Am zõnlca

.
. w.rt1'\tlCd­

deste jornal, num envelope mente . pintadas . em m&ri..,.lra 
grande acompanhado do cuplo e conv1�s espec,ai-. d1nd·J .1· 
pi1"' idenlific11<;ão. re1to a duas pt-ssoas, p'1r,, H 

o ence1 ramento do prazo ex1blqão do citado desenh • 
será no d.a 27 do corrente. Os pr�los serão assim d1s 
impreterlvelm nte. tribuidos 1º Prêmio : .=i m1· 

nlaturas, e 1 convit<"; 2° Premio: 
A Comisão Ju :Aadora 3 miniaturas e I eonvile e 3' 

Premio : 2 miniaturas e 1 con­
vite. Os 4°, 5º e 6° Premios 
serio contemplados, c jda um. 
com convites, e I miniatura 

E' composta do realizado, 
de "S l n f o n í a  Amazonice'' : 
Anelio Latini Filho; do repre­
sentante da Associação do Ci-
nema Brasileiro: A. Shatowsky A entreAa dos 
e do representante do COR- Prêmios REIO DA LA 'l'OURA : Gil RI· Será feita, festivamente, no beiro. dia J d• ago,to, às 19 M., na O resultado do Julgamento sede de Cine Sol. à rua 01ã­serll publicado no dia 2 de v\o Tarqumo, 14, sobrado. Coo­Nome da pro!euora ou pro- aeosto. E todos os dPS�nhos tará com a presença do re31i­ficarão expostos ao publico, zador de ·'�ln!onia Amazõni teseor ·------ em local � data oportunamen- ca". Especialmente convid.1dos, 

l

l'? dete1 minados. estarão presentes �lementos Eloola ,. . do cinema. rAdlo e imprensa. 
Devem ter O cuidado de n1o Os Premias I E será amplamente dlvuteada 

dollrar O desenho. para não Constam de treze minlatu- pelos órgão, de pubUc!dade !a-
lnu�ilizã-lo. Pare isto, .devem ras das personagens de "=m- lada e escrtta, do km. 

lnt«pretativa, valoriu elegantemente os -diversos modelos 
com ·que se apresenta. Boa e funcional a música de Frank . 
Skynner. 1 

Em conclusão. e�petàculo inofensivo, que agradará aos 
apreciad,,res de filmes de aventuras. E e3peremos n rehabi­
litaclo de Welsh, porque desta vêz não convenceu. 

Pr09rama se111anal do Clne Verde 

DR. ffiHftAftDO DOBRADO 
Dfi 6USMAll 
ADVOGADO 

lnv!alirlo• • Teotam .. to, • 
Sebrepartilbu ,Lotumeald•· 
Compr• e Veada • Reri,lro 
de lmôvei•-Coalrato• rm O•· 
nl • Coa.ali•• •• r•ral. 

CIHE IGUASS J 
Hoje - L,1111110 <llll �., ' O  

ca,ttlo do pa\Or'', com ru 
char,1 úreene. Bvrlll Ke rl,,11 e 
f'aulu Corda,. -

H11rárlo ! U.10. td.f_ O, 11,;o. 
1�.to e 21.:�,. 

De •egun,lll a quarta-l•lt*' 
"0 génio � " 1elevbilu"'. cc,,a 
('llltoro Wehb, ElmKer Ro��r•. 
\one rr .. ncH e J�tt,ey llu:i 
t.er 

De quinta leira • domlu�u 
- '"0 muo,Jo ·em <:Jeui1 bn&· 
ços'·, com &regory Peck . .  .\;Jll 
Blyth e Anttrooy Quiou. 

Agu11rdem. "Uepol• do 1·ou 
d,mu ·. 

Clube dos Cacado­

res ele N. lg11a11(1 
TORNEIO UE C IÇ.\ UI' l tSJ 
Colocaçl• 4•• 1.nacorr,ah: .. 

,,. ll 7 -S• :  
Iº M•nano Jose \drlaoo '.s,J9 
20 João ,s,mon;,,to 29� 
JO Cuarino suhonato 232 
4º Gitber1o e. Broto 13·1 
5° Manoel J Ribeiro f Uho U� 
óº Antonio Ga9par V11.rloo 1 10 
;° Cesar Santos Palmelr• t•1 
a• Heli Laurosa i5 
9 > Arnaldo Palme1n, í-1 
to Roberto B ,rom SoV11 es a5 
1 1  Horacio Lima ,\raujo ,,AJ 
12  Lu1t L!nhare1 Jt, 
13 flortano Afves T-.?ixe 1.1  3:.! 
14 José Marandola .;! 
15 Antonio �l>F. B•tist• 1 �  
16 Adalberlo · S .  Oli\'f>�•·• 1 1  
1 7  Ramiro \Vohlcrs tS 
18 f'1rm ao Cario" Me-ndes O 
18 Humberto -A1"'-1nçàt; li 
18 Jurandlt Cost.a S..>1.1 .. U 

1 18  José- Tinoco O 

' "GUERRILHEIROS DAS FILIPINAS" - Desde o ct· 
nema mudo que io.,r1tt Laae é um grande diretor. Nmguém 
pode esquecer o seu "Metropolis". Na fase do cinema sono­
ro re111lizou na1 Europa "0 testamento do dr. M ,busse'', .. N1e­
belungen,. e outros Mas. em Hollywood, sua obra decaí as­
austadoramente, envoly,do pelo ambiente demasiadamente 
induilrial, salvando-se "fúria", •·v1v.!·Se uma só vez" e "Al­
mas perversas''. Neste "Guerrilheiros das F1hp10as··, sente-se 
Lang: s<'nlente na sequência das soldados sltiados na igreja 
pelos japoneses. Mesmo assim, agrad, r.o gêneru de filme� 
dt guern.. Interpretam Ty l'ower e a francesinha M1cheline 
Yrelle. 

Produz.ido por Aarom Bosemberg. Bastada na novela de Rex S.ach e d1rigid1 por R'ioul Walsh. O correto diretor de ""Um punbado de b�vos", "ldo�o do público'' e .. O preço da l,lórta'• nlo conaegu1u dar vencidade às aventura, do cap. Jonalban Clark l�gory f'eck) através da Costa do Par!!oco. Nem meamo o ótimo cenansta Bordf'n Chase - de ''Win­cbet,ter 73" - teve me\os de fogir ao convencionalismo dd obra de Beach. f'1cam sem expressão, não convencem. ape­� da expenênc,a de \Vahh em filmes do gênero. A fita é bastante aprt·ciada pelas sugeshVa.i fotografias em técmco­lor. de l!,usael Metty. Oestac.-se a cena da chegada da es­cuna "P1lgrtm", Pf'la madrug.,1da, à ilha de Priblloft. a ilha das toe 88. E a que mostra a d11puta entre 1:1,s es< unas 'Pil­gr1m" e "Santa laabel'·. onde surge ef,cazmente também a ditt(lo de Raoul "''•tah. A fita narra o episC.di� histórico 'da 11Qul11ção à Rui!ia do t.erritúrio do Alaska (no qual f1cti�ia mente reputam ao cap. ::tark a NsponsabUldade da compra), cuja açã.o tra�orre entre as cidades ::te São Francisco da Cahtom1a t Sttka, p6rto do Alaaka, onde o herói viria co· nbecer a c?nd.essa n,13,14 M_arina <Ann Rlyth), em "condicões nada favor.,velS à honorablhdad, da dita 1enh ,ra •• 1 ie pe ·. melo,. hã; uquestl'os da condessa e da tr1putacã:> do "Pil­crtm por parw de um uval, o ··�ortuguts'' ( \nthony QulnnJ e mali, caçadas dt' focas, c-,baies chuiews e mu ta p ,u\ada· Ko elenco. des�cta-a� tm primeiro pt mo An hony Quinn Grecory Peck. trreconhccivtl Ann Klyth. sem 51g,ufica .ão 

"PELO VALE DAS SOMBRAS" - Dirigida e produzi­da por Cecil B. De Mille, um dos pioneiros do cinema ame­rlcaoo, que pelas muitas intenções e poucas reallz:1ções se destacou na história do cinema. O criador do ºsex-appeal" no cinema e especiahsta em f lmcs de grandiosidades. não po­deria deixar à margem a Segnnda Guerra Mundial, sem ex p(orá-lo através de uin episó Jlo histórico vivido J)elo dr Wassell - interpretado por Uary Cooper. Cenarizada por Allan De May e Charles Benett. é um bom t.lme, trans1nlte com fidelidade a atmosfe1 a dos filmt?s do gênero. 
"'FA,ORITA DOS DEUSES"' - O mais fraco folm• da semam,, em segunda ou terce1r;1 exlbu;àv n1:1s telas locais. Conta com o ''sarong" de Dorolhy l.amour. mais Eddle Bra .. ken e o gozado magcicda Gil 1..,nb História dos Mare� do Sul, com havaianas dancando "hul.t..:", fugindo aos terrt:motos e co�aboradoras imp.:issiveis na i:njroniz'lÇà;> hollyw .. ndianct de filmes do gênero 

HorArlo : tS.OÓ A1 16.00 li•­
Terçaa e qulotae-!elr•• 

R,u, Mal. floriano, 1962 • So�. 
em frente li ponte dt Nova 1Iu11Iú 

Na Maternidade 
1 Na �ernaua que pa:.ttou, n,.1e 
r e r a m  na \latt!ruhl_a,lc, Jd 

1 Tguasssú 13 bebtí, . •  �11Ju � 
do sexo !eminirU/ 

JUIZO OE DIREITO DA COI\ARCA oe NOVA IOUASSÓ 
eart6rlo do 5° �fíclo 

E D I T A L D E C I T A Ç Ã O, 
COM O PRAZO DE 30 DIAS. 

O duu1or J 1sé PC"ll nl; J-, z de C, reltn da Comarca de No­va l&U,.hÚ, E111d , do R•o de J .. t1.:1ro. n ,  fJrm ,· d� ld. e-te Paz saber, a qu.:m i111ero1tr pJSn e a,19 suceHf)rrs -,.., conlronl uue J ,s� E·a, � ,, q•a! 1en 1o C1rcnc Oou•e11 T.:••.:-... ,a ju1t1l1c.1d1> a p l"IS.! man•a e: p1c{f.c• tobre umt jrc1 '1� te,. rcnv a tu1J1 ncis1� c1d,Jc à ru , 8.:Ja V sta. ant•a• M,j._.., Par••. mtdlndo doz.: m<tt0s d_. frtnte, 1r1n1a e q1141tro Uldt 11 *ctnqucnu11 cent•m ·1to1 no:t fun1,h,e, cen10 e noventa d UrD ,a,1,01 e nov,enta cenllmdros p:lo l•Ju d1rcllo e ccnlu e e aq11en11 t lrtt metros ptlo laJo csqucrJ l, com .a irca d· QUJ.tro m l Jbztntoa e noven1I e ollo m ·tros qu 1dnd ,., con1tl)t1t•o io à direita, com um1 p ·opt1ed tdc d.a j ,�tlf1ctt1lé', p tr urn I ltnba qu,br1da, com trêa s.çõ:1 e a •�guir faz fri:nl( p ua a Tra•('t· �• dü Bananal, numa e•ttntlo dé' or11c: metros, ainda p.:la d•­rie-11•. com a propricd tdé' dé' Alb:rto Spt11�11,. numa etté'osln de :1eten1a e trf>s m uos; pel.) lado uquerdo, com outra proprl•• dade da just1f1can1t:�. por uma Unb.t quebrada que mede �ento e cinquenta e qu11ro mtoo,. ou sejam cento e quarenta e trt, metro, mala onze mdr..,1, e. 1 1e1u1r. tamblm pdo lado e•·querdo, eom • prJprled,de de Antonio de Ollnlra C1rv1jb�. nuGJa extenslo dt dez metros, e no1 rundo1, com 11 propr,ed•· dfl de Augustu Candldo Boraes. numa e1tenllo de doao metro, e 50 ccntlmctros e I ll"&lllr, com I de 1uceuore1 d, Joa, Ermida, numa extensio de vinte e quatro metro,. cita por ellc: edital, com n prII0 d! trinta dl11. ao1 lntere1sado• loce:rto1 e 1usente1 e 101 suceasoree d.i: Jo1� f!rrT)lda. para contutar, qae­rendo, o ,edldo de usucaplh lor:nul1do pela jusllflcante, oob pena de rc•ella. e para que che1ue a noticia a quem latt!re• IH possa. ae passou o prdente, que 1tr• af111do e publlca4n de acordo com a lef. D1dq e pusado neall cidade de N.,•• lcuu�d e,tado da Rio d: J•nelro, aos dei.otete d111 eh> mh .,, lunbo do ano de mlt nuweeento1 e cinquenta e trfJ. !!'I.. RoUtJ D,oc1,,,,, �,,,.,,t, l!tcrlvio S ub1t1tu1n, �m esttch:lo. o 

1 

B a z a r  Am e r i c  a n o
Fsr .. ens, Lo,iu, Tintas, Aluminios e Cristais.Artigos el6trlcos, Brinquedos, Papelaria• Oblelos para presentes.

1\ll a t tos 
lua Mal. Floriano Peixoto, 2029 _ Hova lguassú _ E. do Rio

! \Torneio �n�c�o da 1ª. 
Dmsao 

Patrocinado pela Ligo lguos ttrlana de O("bportos. sera rca 
1
1\uulo hoje, no campo do E. C. lguuHSú, o torneio lolclo de lut•bol dos clube. da 1• lllv1•4o. 

D e P o 1 • da concentração, 

1 

haste•meoto �a Randel,·11 Xa­c1onal e deitlile th 1 uso horaij terno Inicio ati provas em quC 
r,rttclparAo o Queima h,11. o .. .,penrnça, ot1 i, Ubo!i de li.:ua.a 

1 
sú, o lntlepcnd�n

.

cin, os Vo lante•. o Trlan11:ulu. u BellonJ Roxo e o Portela 
1 A ulUma pro,a • .,..á '" 10 hOnll!I, IDb1trcV1. J,1,I /',/11.,;, Jutz � Dtr<IIO t-=-S 



fostruções técnicas Fomento e del�sa da produção ca!eeira do Estado do Rio
sôbre a cultura do repolho Jf��t�ri�·�i:�t,fE��:�1\f\{� 1  c11· nm· 1E·10( Dtt Uiol nini�-,-.. -O téç. , ic J I g . lcc, J ., J .,.!>é t! o r J e , rv ""�io11 qu� " terra m11is cvnvPnien t ,• 1 1 : :r" 11 cul tu rit do repó­l h o  é n em l} U t:  ;> rt-dominn 11 11 r11 1 l 11 " não II areia porém bast1totu rica ele h utn u•.  ll11rumente se eo� c o n tra u m  solo suficienti>ITi e n t e  h u moRo; µor i �s,, r�comendc-.;u II n d u b  ,çilr l  co:n t'b têrco bem cur­ti cio <• u c m c1 1m p1 1�to nr11ânic1 1 .  Estn 11d ub<1 çil,1 1 1 11!1• R,• r lci t ,t c11111 � "  -t kg. , i ., eRtêrco por cov�1 1 11 com 5 k�.  p o r  m .- t rn , t e  , u l co ,  q 11 >1ndo se pr•­f i  ra N \t' rc11 r du�t 11 f . ,rm11 .  A 1 . .  rra devlcl Rer pro­

fun d11nt l.' n t u  11 r,1 1h e g " '"'" ' '"  ., oR � ulco� ,, bertn,
com u m  11r11 do l e v e  u u  com o sulcador « p l1tnt,I»

Semente - NIio se deve pensar em produ­
z'r n própria sem.:ote sem ser eRpbcinl iHA. Com­
µr&-3<'. li semente DUIDli CIIRII de conliança QUP
1tej!o c 1 e  n o  i?ênero. A Regui r  procede-qe à su•
de� iofecçào com umn rlHR Regulntes soluções : su­
h l imnr lo  cnrrosivo a J / t OflO ou su l fato d e  cobre a 
5�'0 • Proce1l 1 -3e à dP� inf,.cçfio c o l ocanclo a se­
rn .-ntc em um si quioho d\l p1100, que se m ergu­
l b ·\ no l iquido d esinfet1111te prer�rldo, durante 
20 11 30 m i n u tos. retirando-se a seguir para secar
à Mmbra. T1tmbém podem ser  d11sinfetadoi; com
" U-pu lum, cujn ,pó se m istur11 a sêco com ae­
� e ro e  a les. 

E' 11 ind11 recome nd 11v"l  fszer-se um ensaiq
de g,, rmio11ç11'J com J 00 sementes, a ntes de ,.ae­
m c a  r, u r:m d e  ter-se u m a  idéia d a  q uantidade 
nec e.�ári11 11 0 plantio. 

Pla ntio - A cultur11 é feita, evitando -se o 
p e r h d u  mai� quent" d o  nqo. Semeia se de r�ve0 
r e i r1 1  " junhu,  Rendo m1 ihor o mês de m.11i;ço, 
p 1rq u e  u�s!m �e o l.J têm «c11b.e çrts •  mais duri�s e 
cum p:o c 1 11s t>Dl j un lio e j u lho. _ , . Nc�t11 cu ltura (az-,e R �em e11tei r11 para es 
m u  IH�.  Quu111fo e ,111-, l!S t i vereco com 2 a 3 folhi: 
1 1 � 11 ,· ,  r�z- ,e 1t re pi c H g ,- rn ,  isto é, fHz-•e  com q\Ít­
"� 111 ud1111  cre�ç11m e iu um viveLro, ,dai por diante 
e1 1 111 maior esp�ç 11 m ooto - 5 cm, eotre si. Oeste, 
11s m u da� vâo m ais t11rde par11 o lugar definitivo-, 
já com 5 ou 6 folhi nhas e 1 0  bloco i nteiro de ter� 
ri\ que rodeia ttli ràlzes. P11 ra q u e  o bloco se 
c, ,n�erve i n te i ro no corte com 11 • colher de jaF-
1 l tneiro•,  convém .suepender ns rt>gas 2 ou 3 dia@ 
n o tes do dia do tr1tnsplan te. 

Espaço e a l i n ha mento - Nc lugar d a  cul­
t :i r,t d e ftn i tiv11, nnt.,,.. do t r11 11spl a o tio, tt bre m-se 3. 
�ulc 1s e , paçudos de W 11 1l0 cm.;  1te pois do ter­
c t: i ro bU)co, tleixa- , e  1101 esp:tço de um m etro 
p11ra a rua e li seguir 11 brem-slcl m 1t is 3 sulco� 
c .<m l) i, q ueles, e 11s�i m por d i 1mte. A distanci� 
1: ot re as m u,las do mesmo sulco . .  podo ser d e  50 
n 60 cm.  conforme o tamaohu d 1t  planta, ist,, é. 
11 -va riedade. Üd sulcos aci m a  refiifidos podem ser 
substituídos por l inhas de co vas 11bedientes ao• 
e!fpaçe.m"ntos citados. Pla n tar d eflnitiv1unente só 
11s 11/ U '111s sudills  e bem d esl' ovolvida�, reg11odo " 
1egui r. 
... � (Conc.l"o no próximo número)

Prefeitura Municipal tre�va lgnassó 
------------

Ato, de 16 de julho de 1953 
O PREPEITO MUNICIPAL OE ri.OVA IOUASSÚ, uuoJo 

d•í atríbuíÇilos que ,lhe confere a legislação em vigor, 
Resolve nnmear. de acõrdo com o art. 16,. I t em V, d <  

detreto-h, I  n 624 dt 28 dt out•1b10 de l9t2, Orlandn Saot, 
p>t• ex,rc,r, como aubstltolo. o c•rgo de Capa taz, do Q••dr,
titpec1al, durante o lmped lm,·nto do respectivo tllolar JJst! 
V,<ira da S11,a )hcbado, a partir de to  de jur\)10 do corr.olt 
ano. 

R<Sotve nomear, de acl),do com o art, 15 ,  Item V. da 
dur.tr,-lel n. 624. de 28 de oulubr» de  1942, Oulct de Moun 
Haunh-eur.: para e,-�I cer. l:Omo subslduto o ca 1 go de: AuxIt ia I  
de tn,pelor de Enstno, Padrão •I». tio Q•adro I l i .  durante • 
lmped1111-ent'l do rc:Sptcllvo tuulM, Z IJct G1 ntl S oares� cm 
,ozo do  licença, a pu l lr d,  , .. do corrente

l'ref•itora Muo1elpal de Non Igoanit, 16 d• jolbo de 19i>3. 

LlJIZ GUI 11 ARÀES - Prefeito 

E D I T A L

"' · MarM Penteado de l•u, 1i) l' 

1 ' , f 
� ,,1rn. snt1c1tanuo o ,•, 1,,twh• 1 1 11 r , , 1 r 1 1 •1mEmto dt..• um con1,·omo 1•11lr,· � �/-::;;;,; _ ..... __ ;;;J � � � 1 11 1 ' refendo IH!>l1tut1> <' a S  .... ·c1 c 

1 

•·J·C§J.MUI :> ,_;=:..J �= -tari� de Agricultura, l)UI',\ li '<.j ('" 
. .. ... •1:1a:u1t1;u11wa1u-1 ,., •• Jt;WfM•JW ¾t i;\-i;•A·lWC=iil!9 reahzaÇilo ele um p1 o�ra111.1 h ndc:idor. S I LV i NO de AZERtOOd� tomento e dete�a da prn Ktd ,  e Ohcinu : Rua Bernardino ittelo, z07, luçU.o cafeeira deste r�tarlo Ttlc:.funr- 1&1 O �,)vernnd,,r rlnmine rt.,C' sn 

1

-\ �O XXXVI I  ?tH'IU l)l"tJ \"l4L�J\C:ia� �olw1• " aplic-a�ão da c..•ontrihuit:i:.o ti , 
NOVA. IOUA,SG (Estado do R io), 19 UE .l i :  H:> 11 1: 1 9H 

Instituto Rra,Ue1 •·0 . d, i \'.a[ • AVISO A' PRA'A dxun Jn  a. .. 1"Pil,et'l1vi1., tlnt t , çtles jlara ,, co111Uatc .t h:ol'a 
do cu.L•. pal'u u:,; trahat:10-, t i ,· r<:,cupera�·ii.o <los cah.•zJ.i-. t· para o lcvautameuto <lu cat·ta pedológica dus regiões ca!eei 
ras do Estado. 

Gabriel Fcrnanues. proprle­tarlo da "Casa Fernandes". i. rua Marechal Floriano Peixo­to, 2029, nesta cidade. avisa a todos os credores que passou o seu estabelecimento comer-

V d 
du�s casas á ela!, e �onvlda-os a c_ompa,e-

8Il Bfil·SB rul\ B arão do cerem u sua resldenc1a, à ruaTingu6 e um dr. Barros Junior, 324, apt. 201 .•ftln 6 Estrnon Pllnlo Casodo. dentro do prazo da LeL 1'r•l�r com o sr. Murllo <:oslt1 ' Nova Jguassú, 17/7/1953. Filho, 6 ruu H irão ,to Tingu,l ,  
1 72, ue.tu cidade. 4 5 as.) Gabriel Fernandos 

Televisão e rádio-amadorismo
Porque não 

rádio 
temos uma estacão deem Nova lguassú 

XIV 
(Por PY - lSS} 

Com?, te'!)o• _tratado nest� série de comont.,lo• sObre o t\SRuoto rs.d10-d1fu'3ão", corneotaremos boje eôbre R- ins­talação d�s serviço• de alto-hlaotes. atendendo iu soltcl­taçõea le1ta. por alguns leitores. 
. De ac6r�o com as ln•truções que regem e1•e meio de difusão, ou sei• através de amph!icadoree. os "alto-!alaotea• devem obedecer os seguintes normas : 1) Todo• os serviços de alto-lalaotes devem ser regis­trados na Divisão de Rádio �o Orgão Competente. 21 O re­gistro_ de alto-falantes serA le,to pela anotação do nome do p_roprietarlo do serviço. looal onde se aoba Instalado. bGN­r10 e natureza das irr&.diaçõ.e@, bem como a mara. do apa .. retho sonoro. 3) O• Departamentos Estaduais do Orgão Cem­' peteote !arão o arrnlameoto dos serviços de allo-lataotee .exls_tentes ern cada localidade, eovlaodo 6 Uivieão Central • às l1cbas compe�ates, para o devido regiotro. 4J S� rneote serA d•fo ,egist,o ao serviço de alto-!al•'Ole,, cujo proprletario exibir prova de que é brasileiro oalo � certidão. de licença de localização da autoridade municipal 6 qual caberá lixar. por ocasrão deaae llcenclalll<!ato, o bo-'. rarlo das Irradiações. 5) Os altii-talantes nãG poderio aer ri.•gistrados sob nomes ou. tftutos que os conluodtlm com aa 

.(), 'E·· 
- e•t•çõea radio-diluso,as. ou emissoras, devendo por laao •,rem denominado• de "Seni90s de Alto-Falaotea''. 61 O. tf"'FA. , 1'§:'ll Há}

,
'. D<liRBªIJ" �-�

c
.

.�
A

; 
a1ta-lllla11tea que forem propriedade de lirma colllerclal, ot V��!JjlfiV,P.fi UiJJ-! O • .qµe funcionarem e,o ligação com algum estabelecimento -00-

L. a bo·-�nfo'r-,·o-·s,· 
. lliercia� •ollo poderlo- angariar, nero irradiar publicidade de 

1 ,,_,, oµtra,. firma• comerci•i• ou produtos. íl Os servi')M de , alto-f& lllote8 não poderio subm�te• seus pr�gram�• 6 ce. º." IAAnu1'm nAlrJ..._ . .l">A'l,t'JC-1
, �..43�.;,' . .-.., -•urrt prévia n,·m obter autoriv,ção pi.ra irrad1açlie8 ·- a n•• fJv1,.1"1 r 4-, /:1f.;11 r.t,.;,, 17 ív , \ IV prova de qQlutção com a• Soclerl•dea eoearrepdu da co­
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z<ealizad:í no tlia 4-7'-, 1953, no • uina-
sium• de;> Grupo Es�olaí- Ro.ng�l Pestana, 
em prol da construçâ<> da -sede pr6prio. Faca do "Diário de Noticias" o seu iOrnal 

O �;�TllTINO DE .1\A l� TIRAG&M DA CAPITAL DA REPÚBLICA 
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Ajuda de rw;la, •le sócios � "Cll:n•hhcdoa, 
Renda do Bar 
.'\luguel de 95 me:.a. . . , 

. Ct$ . . W:300.00 
1 1 .;a4,09 A 
9.5iJ<J,()O Redentora e o Folclore da Abolição

Leilão de prenda, olel'eridas retn sra, Albel'tllln 
tiaves e Proct11to du Concurso .tU,lnh,1,da Fé:>ta. 

Produto da veuda de IJnços .e.  l'hitp�us 
Donativo• de lrmilos Ce'uutiuh,I S, A 
Co1,ti·ibuiçilu ,le associados a ,nlqoa ,1_« Cluqc 
Recebido do pt·odulo da Llsl� 1.1rgan1zada. pela' 
seollOl'US. pertencentes . , Com1ss11u do Fla1le 

To�I C� 

Pago il Orqu8litra !lo !U" r...,i \JUJJd , L,.,nren,n ,·,s, 

• ao Acordeonista sr. Lu<iurn•o Me,rele, 
Flebid,;s e llekigera,ü�• 
à Caixa E•colar . 
ao M. ,Jusé Moacyr ::,Ío�tlfira peto· �er­
,·,co de i lU tnlaàçã,i dn ·Oinns1_u111•. 

• •  à Evanil por  con,Juçl\u <lo;l 111 11s1cos 
à �.B.A.l'.E.M. por direitos autorais 

1 ,  à L'.B . ..:. p o r  direitos 1wtorats · . , 

..
I •  

ao sr .  �osé Ba�t•,s q,t Sill'a. por  hmpe7.J\ 
do Ginasium · . · •• 

1 • por 44 chápéus , . · 
Fazenda pal'a a con!e�çâo de teucos 
ao sr. Djalma Peres. J" carrc�o de mat�mll 

or Fazen<la para a eonr�c,·an de 1 ra.1�.1 • ' 
�or pubUeaçilo no "C'orrein da La vour·:• � 
ror rapél rreron para (,11le1te . . . • cirat1tH.:açlo paJ..--.1 l im:P1 ..l tio ,(Jln.1�1 ttm • 
no dia 5 de julho 
para a conhH"(·úo de �ulg-,u.linhos 

rlo-p<Jr 1:arne. 1,a11he� qudttt. """º' paru 
res o papel ('repo_r; 
por 1 ·, qui lo� <lt· Ji11gt.1iça 
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(Concl-·ão d, I• pogina) ra, agora que os seus restos 
mortais retomam à terra de 

fTlilia recolhendo confidências nascença : 
e suportando angústiüS na des- Príncesa Dona Isabel. 
dita dos Senhores, o pre

. 
to viu Mamãe disse que a Senhora 

n�!,cer a geração dos mais Perdeu um trono na terra 
iOO,O) combativos e intransigentes Mas tem um mdiS lindo agora 1 

17.6:l6.00 abollctonistas. José Maria da No céu está êsse trono 
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SIiva Paranhos, Joaquim Na- Que ag,n-a a Senhora tem, 
buco, Castro Alves José do Que alem de ser mais bonito 
Patrocínio. Jose Manano e Ninguém !h'o tira, ninguém l 
t�ntos outros combatentes de I 

Reconhecidos aos s�us ben­vl!-nguarda refletiram nos seu_s 
f ·tores os escravos não só atos o mais profundo s�nh- 1��-s co�sagraram a memória e mento de just,ç� e gratidão 
os feitos, mas souberam ex­

que �e lhes enr.uzou na �?ns-
pressar sua gratidão através 

ciência e na. !l�a por_ orça
dessa literatura oral que os 

dessa conv1venc1a, des�e.
t 

!eÍ folcloristas v ã  o recolhendo 
nômeno de osmose espira ua 

3 ui e alí para melhor eluci­
entre a sensibilidade do bnm-

d�ção de quem se dedique ao 
co reconhecido e a do negro 

estudo mais intimo t- p�rme-
submisso. 

norizado da historia pá.tna. 
Além dos gestos espontã- Rico e pitoresco é o folclo-

nfOS dos Senhores hberais a i· re da Abolição. E n<le nilo 
forriando seus escravos, .bran- :h tt3 o registro da repulsa po· 
cos e mestiços prestigiavam pular contra os que se e_sque­
iostítuições como, por exem- ceram que !ôra no Brasil lm-­
pto, 0 Clube do Cupim, em pério que o negro alcan�,ra 
Pernambuco, ou se op�ham 8 liberdade. Da, esta sexhlha 

:���:��� aos "capitães de mat? n� recolhida por Leon�rdo Mota 
ação eficiente dos "ca1!azes oum desafio sei taneJo .

•J2:1J ) 1 
:,1o otf 
l6U.IJ0 

e ·'acoitadores''. "Você mostra que é ingrato, 
E 8 Princesa não_ traiu a Detnrta da mon�rquia 

por 20<) pratinhos de pupdav 
'l'otol 

su� geração, não tratu os seus no dia 13 de Maio_ 
.:;entimentos, não faltou á sua o. Pedro ainda existia, 
H.1 como não (a l tou ao seu Nabuco e Zé Mana no . 47.ôa6.0U amor pela Liberdade .. Perdeu foi quem te deu ·atfomo 
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CrS Total d& Receita 
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Ani• Rochld. Chelc d1 lospetori,  de R<ndaJ da .P,eld• s.
·at,to ,·enlkad" Cri 

iura Muoidpu de Nova licuu,•. !!,tido do 1<10 de J • ne,r�, po, 
l 

17 t:tt20 um trono, um1 f,1cção 1urid1co· 
··m r:w, �1 1 1  P )!ittca nêl trans1toriedide dos . .,} -, 

poderei terrenos, ma:s ganhou 
wn trono ma1or, nu coração
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do; IJras,leir,)s, na_ alma cole- i\ 
iva de iu1:1 patr1a, na l�m­

branç-.:t eterna d_e Ur"r?ª i i:H,'lt 
-1;,a·mud:\ e marllriza.oa pel _.
i · iiq UJdc de umJ epoca 

1 Com efeito, o Brasil. pela 
! 1 '.)CA dijS gerações que se fu­
i .��Jc·m, h:.1-de cuntar com 

,
ªs 

rua Mal. f1or1Jno. 1214 - c. ' 
!>t!'Z .--s,e com p.!rlc=ii.ão 

qu:1lqutr h•tldo. 

Dnrvalioo �OI !aDIH 
u ·PlChJnt� E�t.adual 

. .. . ._ <li? Sld a norte, e!)ta 
�1�����;�gt'rn l'UJfa t rnur:i d 11. ff..,a d, Getúlio Va,a•t, 1 1 1  
mui to  m. •s d1.1 Q!JC t� 1iJS  o� 1 1 • 1J.n.la, - Sala 1031 
,·tri 1wnLJs <' homena.1.wns que 
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